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s tnbalhos tla segrndn sessão extrnordinária da ANP qne uinham decttrrentlo ¡Icsde 21. do corrente
môs ternúnaran na segnndn-feira pnssada. Finnlmente, os dcputndos conscguitnrn aproaar o
I'rograma do Gottenrc e o Orçamcnto Gernl do Estatlo (OGE) L997, bem como algrunas lcis iner-
entes n rcforma .fiscal, conro ó o cnso dos impostos geral e especial sohre aendas e consuno,

reoisño e sinrylificação dn pauta acluaneirn, rcgulamentação bancãria, entre outras. 0 Programa tlo
Gozterno .foi aproando com 59 uotos a fauor ß7 ila mnioria, un t!ø LIPE e um uoto inilepenilentc), zero
contrn e 32 abstcnçties dn opcsiçño. Agora, Cnrlos Correia rcspirn de nlípio, após uríriøs pressõcs potíti-
cns ftitns à uoltn da sun uome ttção, dcsde lvlnio tiltínto.
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Senegal e Gâmbi¿, tt'nclo

alguns desses imiSrantes
esquecido a sua origirral-
idade, chegando ao Po-
nto de afirmar que otr é

de Bolama ou é sene-

ga lês.

Essa afirmação é um

gravissínrt-r erro cometi-
clo por desconhecimento
da sua raí2. Uma outra
ques-tão que se Pôe, é a

prática de algumas cer-

imónias traclicionais qr're

fogem a regra normal.
Torlas essas Pergt¡n.tas

foram levantaclas num
intercânllrio cle expriên-
cias rcalizado recente-
mente enl Br¡la t'ntrt' os

descencletrtes de Bula t'

C'ó crtm os serrs conPa-
triotas r,inclos de Zi-
guinchor,Dakar e Baniul
e que agruPou centenas
de participantes entre
homens, mulheres velhos
e jovens.

O presidente da Asso-

ciação dos Imigrantes

Mancahas, resiclente da

Reptlblica do Senegal,
afirmotr na sua interven-

ção que. ot¡trQra a tribo
mancanha encontrava-se
em primeiro plano e que

hoje se encontra em

retrocesso deviclo as prá-
ticas das cerimónias reli-
g i osas-tra d ic i otra i s t1 lt e

fogem as normâs clâ

antiguiclade. A¡rós a in-
tervcrìçäo do ilustrc vis-
itante, os lrontens gran-

cles responderam âs

questões levantadas Pela
juventude que queriam
saber como era e de que

maneira e quais era os

componentes necessá-

rios para cada ceremó-
nia. Cacla um explicou a

sua maneira como como
é que as cerimónias c'ram

antigamente .

Muitas respostas co-

incidiram o quc cìeixa

entender que, tudo o

que se faz hoie, é unr

exagcro. Por exemPlo, o

"èhoro", a slla realiz.a-

çào, lsso de¡'rcnd ia da

pcssoa ialecida , do sett

esforco "trabalho". Nes-

ta ccrcm<irria nãohavia
ìimites clc sacrifício
deanimais, mas as

bebicl¿s vinho e agttar-
dente não ultraPassa-
vam cinco a 10 litros
respectivamente.

Segtrndo aìgtrns veì-
hos, o que se faz no

tempo actual, não é nen-

hunra ccrintónia, nlas

pt'lo contrário festa. " O

dinhoiro clrega das mãos

dc torla a tÌ01ìt(' e c¡cla
um (-ìucr nlostrar t'lllc lcnl
mais podcr ecotrónrico".

Essa sittraç.io, Para
al-guns particiPantes,
cleve ser barrido, a come-

çar pelos mais velhos,
incluinclo o régr.rlo no

ajustamento daquilo quc
se deve fazer cm cada

cerinlónia rcligiosa.
Ele, conro chcfe' t' se-

nhor atrsolt¡to de totlas
as m¡nift'stacot's tradi-
cionais da etnia Br.lmo,
tcm que ter a otrs.rcii¿ dt'

.liìrm¿r qt¡e cnl t¡is cer-

inrónias, cstas ó qtre sào

âs regras.
Só a partìr clessa

altura ó quc sc Porìc s¡ir
deste ímpassc em qtre os

B ra m es sc elìcon tra nl

mergr.rlhados.
No cncontro,n l.ti-

nrciro rlo górrcro, iicor"¡

clccidìcio a cri.rção tle
rurna crlmisstìtt irttlltr rs
cn t id ¿ t'lcs co tìr P ('tr'rì i('s
(rrigulos ¡' ¡¡'5¡rt'¡lìr os

stafi) para análist' tltr

d ocumt'n to or.n t1 isct¡ss.lr¡

qlre scrii apro\'.ldo tlt¡t.ll

cì os pr<1xi nros ollcoll lr()s.

Assistirar¡ ¡ retr¡riào,
o rcprcserìtartf ¡ dtr ttigrt-
lo dc Blrì¡ c róerrlo cle

Bissau. Iìocold('-sc qtìL' a

delogaçào scnegalcsa ioi
chefi¡cla por S¿mtrcl
Kuca c ìntegt'or,r ¿jtrd¡ o

st'crot.iri<¡, tcs()tll'('iro ('

rrnr jornalisla, rtolìr('a(l¿-

mcn tr', l)orl ilr itlr,rt' K.r nr -

pal, Anas-tacc K¿ssoc¿ c

l-colrtint' Boissr', lrcnr

a()r'no dlÍìurts clclrlt'l¡ lt¡s

da orgatrização.

Porfírio Mcndonçn

Etnia Brame pretende rever

Costumes

Brame é umn tlesignação genética de umn etnia rla Guiné'Bissau

conhecirla por Mancanha, segunrlo a história, nome de um dos régu-

los dn cntão estrutura colonial, quc na lógica eugloba apenas duas

terras: Buln e Có .

Dircctor
Aniceto Alves

Direclor-Ad.iunttr
Sinriro Ahina

Chefe de Rcdacção

Bacar Baldó
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Bissatq ate veff...
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eueba Seidi tem 37. anos e recorda os tentpos de gøroto na nlcleis natnl de BafntáJndi, Oio. A

noite, no largo tlø palhotø, o ancião retmia os rteninos para lhes trazu de ualta ns ltisttirins

tlotúros tent¡tos, enqttanto a lun e as estrclss brilhnunm no ceu.

qui data-sc

uma espticic

dc ¡ul¡s rc-

ligiosas, iskt

é, o respcikt

para com a palavra clc Alá.

Depois , foi o salto para a

capital, a gucrra colonial co-

meçava a borbulhat era obri-

gatório coiaborar na camPa-

nha dc mobilização c Qucba

cedo conquistou a simPatra

dos sold¡dos portuSueses.

Num belo dia, L¡m dclcs -
chamala-se Duarte Pcrgun-

kru-lhe se nâo qr:erìa ir para o

quartel cle en¡;cnharilt, em

Bissau. Não se fez esPerar

Foi assin que cntrou

para os quartéis como aPren-

diz na secção cle máquinas.

Vivia com os "brancos" no

quarteì que hoje é conhecido

por 0bras Públicas. Sofreu

mLrita influência da culhrra

militar, sohretudo os Pala-

vrrles dos qLrartóis, Chegat'a

uma nova vicla. DcPois cle

alguns nrcses, juntou-sc aos

soldados quc faziam obras do

Paiol, nos "Serviços l\4atc-

rial", onde acabot por donri-

nar as máquinas.

De¡rois, transfcriu-se,

primciro, para Guilcdic, c,

mais ta¡dc, muclou-sc para

Gadarirael"Porto, a fim de

apoiar na construção de quar-

téis. Eram localidades sob

intensos combates. Dezenas

dc soldados portuguescs Pas'

savam semânâs refugiados

nos abrigos sem comcr. Ora

caía ali o morteiro, ora acolá.

Unr atrás doout¡0. APertava-

sc o ccrco.

Vem a indcpenclôncia, no

Madina dn Boé, Queba passa-

va pâra o Banco Mundial. E

vôm solicitaçòes em serviço

por várias empresas de cons-

trução cìvil. Ganhou dtnheiro.

Ri e continua. Era sócio

nírmcro 751 do Sporting de

Bissau, para quem 8âstou
"munclos e iunclos".

Um amigo scu mttt'u-lhc

na cabeça a ideia dc cmigrar.

&i que não precisava. Trnha

uma boa vida. Tanta insistên-

ci¡ ccdeu ¿io convite. Teni

sido cnganado ¡telo amigo,

quando chcgou ao acroPorto

de Portela, ent Lisboa, em

1989, nào cncontrou o coitga

a vivcr cm Portugal. Caiu na

armatlilh¡.

E vai recorcìando os doìs

filhos quc deixou em Bissau.

Não esquæc os temPos em

que os amìgos rccorriam a ele

quando precìsavam dc cìin'

heinl. Chcgott ;t cmpr('st¡r

cerca de cinco mil conkx-

conta com um stlrriso dc

anargura, agora quc lhc min-

gua o drnhciro e lhe falta os

amigos. A vida deixou cle lhe

sonir, Foì preso por alegado

envolvimcnto na falsificaçào

cle clocumentos. Hoie, Para

poder comer, pede esmola na

baixa de Lisboa, sobretudo no

Rossio c na Praça da Figucira.

Quem nào o conhece

pcns¡ quc nasceu coxo. Mas

nào: "Na prrsà0, diz cle, "ftri

empurratio pclos mcus colc-

gas e parti a perna." Unt con-

lcnânco explica qLrc ioì trma

tcnt¡tila dc s¡icidio. Agora,

carrcgancìo uma mala preta

cnquankr dcambula pcias

n¡as dc Lisboa, sào r¿ros os

dias cnr que a esntol¡ chcca

para uma rcfciçà0, nào sc

lava, dormc ao relento, no

passeio da Mourarìa. t Bissau

tà0..tão longe.

Mala suspeita em

terra

Denho de pouco tcrnPo

vamos descolar. Era assint

que a triPulação começou Por

anunciar a viagcm Lisboa -

Bissau, clepois tle um alraso

dc hora c mcia. Em causa

esiala umit mala susPcita

por razões cle segurança.

Eram 21 horas, quando o Air

Bus levantou o \'oo que me

trazia dc volt¿ a Bissau, País

quc havia clcixado qLrasc qua-

ho ¡nos.

No intenor do aparclho,

cu com ¡r um pottco clcscon-

traitlo, a kipulação frzia-sc

cunprìr as orìcni¡ctics cic

sogrrr¡nç¿, tais como a¡tcrtrr

o cinto, conlo ¡hrir a port,r tlc

cnrcrgência, como L¡s¡r colck'

s¡ìr'a-r'id¡. cntrc oLltr¡s.

E, nos, cla:0, os ¡r;ts-

sagciros, Iìnlji¡v¡nrls ¡

scgLrilas peìo teler'ìsor a

bordo. lr4al cntrcì para o Air'

Bus, deparci com problcntas

clc espaço E c¡trc irirzia tlm

porta-iato quc não cal.i¡ n¡

porta-bagagcm númcro 17 ¡

quc iinha dircito. "0ìhal

Ponha na de frcntc, que não

cabc aqui", aconsclhala unla

scnhora ¡o ì¡do. Rctlrci¡ c

pus na dc frente, só quc iá 1á

estava um volume quc con-

tinha "coisas fiígcis". "Nro

ponha nacla cm cima, qr.tc iskr

partc", pccìia a dona do vo-

ìume cm catrsa. Posso Pôr o

meu cm b¡ixo do sctt i'o-

lumc? Sjm, rcspondctt-mc,

eìa.

U m¡ vt'z arrttm¡ilo ¡

qucstâo do csp;tço, t(nnoi o

mou res¡rcciìt'o ìug;rr,o

númcnr 17 da fiì¡ do mcio. ,\

nlrnh¡ tiin'it¡, cst;lt r lorgc Lle

Olivrit¡, f.toit's:rrt n¡ lìlcLll'

d¿dc L1c l)rrlikr, c,,l c:rlLrtr,ì¡

Lrnr tlLt¡.lo tlr trìatrrit: ¡r.ti"

nrr,nscs. f) rlcst'jo ,lc chc¡ilr

cr¡ l¡nto. Ni() r':lstj¡nl,rLh¡r

p,rra o x'kigio.

P;rn j,i, lorgc dc Oln cit¡

cst¡r'¡ cntrtlic|r ¡ lor ¿s notí-

cias, cnquanttr scgttilnros a

liagcm. "lil rstr\'o orìl

lìiss,rul", ¡crguntti-lhc a oic.

Sìm. Qurhrnr-sr' o silôncirr.

Jorgc clc 0lìr'cira f,rkrLr-

n',a 5oblr: o cnsi¡o ¡

F¡culd¡dc, a poìitìc;r, a crisc

qnc sc t'ivo no p.lís, ctc.

Est¡va assim tr¡c¡do o

quadro cm qirc sc cncoir¡ ¡

CuinLllliss¡u.

No rntio dt'st¡ co¡rcrs¡,

ficou a promrs.r dc "ttrnl¡r

caló", talrcz, qr-rcrn sabc, cnt

Biss¡u...

llonts Qundrl

A
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I \l ¡¡,.n nr.rnifestouaira
I I satisfaç;o clc tcr prcsi-

dido csta singela cc-rimtinia
qr.rc scgundo elt' tcstenit¡nha o

retorn() a normalidade do fun-
cionanrcnto dosta FacLrlclarlc

que tcnì r'intlo a atravt'ssar

nr0nìcnk)s conhrrbatìos, mas

quc fcliznrcntt' agora ioranr
lultrap¡ss¿tJtr¡.

loìo ßernardo Vieinr
,rcli¡nkrtr que a efcnreridatle
entltimic¡ quc ainda presistt'

no nosso país, e a t'lcvad¡ t¡xa
dc rnortalidarle infantiì c o

baixo níi'cl dc vida nacional,

ilustranl bcm os desafios tla

GLrinei-Bissau.

O Chcfc rlc Est¿do asse-

turou (¡ro far,i tutlo para ('¡re

se ¡firnrc conr crescentc força

unr anti-¡rrojcckl nacirral conr

rccursos hr¡nr,¡n<)s c nratcri¿ìs

conìpatíveis tlt iornla ,r tlar
resposta aos actuais prolrlcmas

qlrt asstrlanr a socicLlacle

gr.rincense. Por isso, dcsejou

aos rccó¡n-fornmdos grandcs

rìx j krs profissiona is, reafi rman-

clo cle seguida o scr¡ apreç{) e

gratidào ao corpo doccntc e

todo pt'ssoal afecto à

Fact¡lcladc pela fornra conìo

contribuiram na formaçào rlos

nì(.snt()s.

, Nino \/icira rt'afirnlou
,rinrìa qtte o ¡.r'ogrtsso rio nosso

povrt tlevc-sc a forntaçlo
acar'lónlic¿, cientí1ic¡, kicnica-

lìrofissionaì, ntoral ou espiritu-
al, do qual, os jolcns tirm unr

papcl de r'lcsLtr¡rr'.

Ao finalizar o Chcfe de

Estado agrdecc'u ao PNUD,
OMS, Coopcraçào Holan<1esa,

be m comrr ao Crrvc¡no de

Cutra, especialnìcntc ao seu

Prcsidcnte, Fidr:l Castro pcla

ftrrnr,l crrnlrr tôl¡ r'irrdo ,r dar

runl contributo dt' cxtrtinra

inrportância na fornlação cle

qu¡dros nacion¡ìs.

Por seu l.rdo, o nrinistro da

Satidc Pt1[¡lica no seu longo

discl¡rso, afirntou tlue apcsar

dc os formados tcrem recebitlo

os ser-rs dipìomas nâo significa

que terminarão a sua for-
maçào, porque agora ei quc cla

vai na realidacic conreçar com

unla nova fasc de aprcndiza-

gcnl acunurlada. Trata-sc

igrralnrcntc de unra rcs¡rons-

¡l¡iliclade tlc cntrcga (' ¿nror'å

profissào.

Branrlão Comcs Co dcs'
crevcu alguns princípios da

prolítica clo scu Ministdrio que

visam a formaçào dos rccursos

humanos pâra o sector, conr

vista a nrelhorar as condiçires

da saúde da nossa populaçã0.

Dissc qrrc o noio ano lcctivo
que' se' abre coincide conl o
processo de im-¡rlsrnc¡¡¡ç¡¡
tle significatìvas rcformas ocor-

ritlas no seckrr de saritlc, cujo

instrumento t'sh'atigico e ori-
cntarlor ó o ¡rìano nacional rlc

dese'nvoh,irnento hectário l998

a 2002.

O titular da pasta da Saúde

Pública frisou que no âmbito
deste ano que o PNUD acor-

dou o apoio considerável as

cscolas Pré-nìe-dicinas, tenclo

recrutado 25 professores espe-

cialistas cu-banos cm regime

voluntários das Naçòes

Unidas.

Ao conch-rjr, agradeceu a

krdos os organismos que rlircc-

ta ou indirectamcnte apoianr o

funcionamcnto ins-titucional
da rcferida Facul-clade,

apclanclo aos recdm-formâdos

a aplicarcm na prática os con-

hecimentos adquiriclos sem

diferença étnìca, convicçôes

políticas ou filosóficas ou

crenças religiosas, aliás o que

os mesmos juraram clurante a

ccrimrinia.

Usou igualnrcntc clc pa-

lavra () o professor Dr. Áìvaro
Baticâ Ferrcira, decano da

Fácr¡ldade, que afirnrou que

este evento marca mais um

Passo importante no desen-
voh,imento do sector sa-nitário
nacional-

Baticã Ferreira adiantou
que a abertura do novo ano lec-

tivo cla Faculdade que tinha

encerraclo as suas portas por
falta dc professorcs foi possír,el

graças a intrevcnçâo clo PNUD
que recrì.rk)u cerca cle 25 pro-
fessores que passarâo lccionar
cm regime de voh¡ntário da

ONU.
Enquanto isso, o represen-

tante clos finalistas dr. António
Ramos da Silva comprometeu-

se, em nome dos seus compan-

heiros, a nào pouparam
esforços no dc-scmpenho das

suas funções e que estão

preparados para trabalharem

em qualqucr canto do país,

mas para tal, exigenr melhores

condiçires cle trabalho, embora

não ignorenr os esforços do

Gotrerno.

Este finalista apelou aos

jovens nacionais a terem co-
ragem na formação local, já

que o vaìor do diploma
depende da lucidez cientÍfica

cle cada um e não o país de for-
mação.

Outro facto marcante nesta

cerimónia, foi a entrega de dois
cliplomas cie mérito aos

Doutores Alvaro Baticà
Ferreira e António Carlos
Gomes, cliplomas esses âu-tor-
izados pelo ministro da

Educação Superior de Cuba

sob a porposta.do Reitor do
Instituto Superior de Ci-ências
Médicas de Havana.

Estiveram presente no acto

membros do Covemo e repre-

sentantes do corpo diplomáti-
co e interâcionais sedeados no

país.

Diukló Djaló
Flaaiana Malú

Faculdade de Medicina Raúl DiazArguelles

23 finalistas recebem diplomas
A Fnculrlade de Medicina dc Bissau pôs a disposição rla população gt ineense ,nais um contigente de médicos qile aão

engrossnr as fileiras ds classe módicn, n fim de garørúircrn wnn ossistência sanitária mclhor no país.
Trnts-se dos 23 módicos t'innlistas dcsta Faaildnde, que receberatn dia 20 do corrente os seus diplomøs de fonnação,

nilmn ceri,n.inin rcalízsdn no Ccntro Cultltrnl Frnncês e,n Bissnu, presidida pelo Presideflte da Reptibtica (PR),loão
Bcntardo Vieirn, quc coinciditt tstnbótn cotn o nlrcrturn solcnc do nouo (rno escolnr 97198 da mesna fflculdøde.

Polícia da 0rdem Pública alarga linhas

de telefone de emergência
O Comissnriado Central da Polícia ilc Ordcm Públíca (POP) aai

rlcscentralizar os scruiços telefónicos rlo número 1.17 ¡rara os lrairros da

cnpitol c às regiõcs do ¡taís afirmou no ¡tnssntlo din 22 tlo correntc, o
Chefe do Estndo Maior daqucla instituição.

S
errrndo o C.r¡ri¡¡i¡ ¡.
m.rutlo Nh.rga, ¡ clecisio

clcvt-sc ¡o,rl,trgamtnkl
c.ld,r vcz cia cid¡Lle, e

cotn clc, 0.lumtttkl con-
sidcr.ivcì do [r¡nclitismo no pais,

nomc¡d¿ìmcnte a prática do con-

sumo dc drog.rs, rorrbos, agrcsstìr's

fisic¡s e mrrikrs orrtros malcs qrrr

¿ssol,rnr ¡ societl¡cle t]uinccnsc,
(l chctc rlo Est¡do N{aior d,r

CCPOP ¡pontt¡Lr conro flcbres
corrtribuintes prr¡ t,lis pr¿iticirs, ¡
o'oluç,ìo social r'krs cìd¡tlrìcs, qut'

tôm ¡ possibilid¡cle cle cons-

Lltarem csscs mesmos factos

atrâ\'(is dâs imagens ttlevisivas
quc pâssanr noutros paÍses, a li-
tre circuLrçäo d.rs pt'ssoas a nÍvcl

ria srrb-rt'giiro,riricaua, a enli-
graç.ìo qr¡f pcrmito a comunicação

dos cidadrìcs tlos difcrcntcs conti-

ncntcs c o dcst'm¡rrcgo considt rá-

vel da carnad.r julcniì.
P¡r¡ ¡lónl tlo nrinrcro 117,

fLrnciona ainda para o intcrr'ssc tia

populaçio o 3l 53 0J quc opera 2.1

so[.rt 24 horas F'or rlia. As brigas, r
rccup0r¡çà() rlos rlocumenkls, clos

filhos dcsa¡rarccickrs das f¡nlíli¿s
são tambrim as solicitaçÒcs a fazer

n esses scrviços.

O Capitiìo Nha¡¡a sublinhou
quc essc número conreçou a frrn-

cionar e¡n 1996, cm substituiçào

das brigaclas mór't'is quc cxistiam

desdc a independôncia atÉi cnt.io,
para garantir a scgurança e a esta-

biliclatle no paÍs.

Mais a frente acresccnk)u clr¡c,

o scrr'ìço tlo númcro 117 do
(CCPOP) d ¡lic¡rcc iLrnrl¡mcnhrl

d.r citl¡dc cnl tcrnìos dc socorro.

llospi¡¡l¡7¡ pcssoas virrd,rs dos

¡raiscs vizinhos orr cstrangt'iros

clur¡ntc a noiic, corìr inntôr gariìn-

tido, n.r sala dr'cs¡rrr¿ e no clia st-
guìntt- scguenr p.rrJ as rcpr0sen-

taçrìcs diplonr.iticas ot¡ familiares

radicados no pais.

Armando Nhaga clisst' que os

materiais m¡is roulr.rdos sào sem-

pre elcctrodomésticos e umâ \'cz

rccuperados siìo tnviados com um
procùsso par¡ a Policia ludiciári.r.
O ¡r¡rcritico nr¡is consumidos

pclos nircìonais dc idade com-

lìrccndida cntrer os i!l à 22 ¿nos ti

¡ li¡nrh¡.

QucstirrnrJo sobrr tias clr.

nccsso (rs .r imas t pistol.rs uti-
lizatlas pclos asstrìtantcs clikrs
"màos armadrs" o capitio
arli¿rniou quc, al¡¡uns cleles

apocieram-se de amas nos locais

assaltados, outros conseguem as

que foranr utilizad.rs pelo antigo

exército porhrguês, tenclo aind¡
assegurado que, a Direcção de

CCPOP tem uma licença a dis-
posição de todos pâra aquisição

de arma modelo calibre-12 , mas

stgunclo elc " devt'cxistir unr

fábrica sccrcta no país cic pistola t'
quc nostc momcnto csLi ¡ scr

procurada pclos sen iços de st'¡;u-

rança nacional.

Adianklr aincl¡ quc, cst;ìo â

tcnt.ìr org¡nizar-se nrcllror conr

vist.l a alàrgarcm scn'iços para os

l¡airros mais populosos de Bissau

e para as re¡¡iÒes ondr'funcionam

iii as dclegaçr-res piìra rcspon-

derenr na ínteg¡a as Frcocu-
paçtles da população conr unr

sen,iço cficaz.
A colaboração na denúncia

junto da auforidatlc de qLralqucr

acçircs irrcgtrlarcs e clandcstinas

a¡lo possan carrs.rr nr.rìcs ¿

socicdatlc foi o ap¡ìo l¡¡ç¡¡16
pcìo Cal¡it¡o Arnranclo Nhaga

pnra toda ¡ conrunirl¡clð
guinccnse

República da guiné-Bissau
Ministério da Economia e Finanças

Direcção-Ceral das Alfândcgas

ANUNCIO

A Direcção-Geral das Alfândegas anuncia aos interessados a abertua de um concur-
so público para ambos os sexos, com provas escritas e orais com a validade de doze
meses, para o preenchimento de vagas existentes e a existirem no comando da
Guarda-Fiscal durante os anos 1997198

1- coNDrçÕEs DE ADMTSSÃO nO CONCURSO

- Ter nacionaliclade guineense e gozar de uma conclição fisica e moral sã

- Tþr no mínimo a 9" classe
- ldade compreendicla entre 18 à 35 anos

2- DOCUMENTOS EXTGTDOS À INSCRIçÃO

a) - Retlrrerimcnb clirigiclo ao Ministério cla Economia e Finanças, cuja minuta se

encontra fix¿rcla no átrio r'lo comando Geral da Gt¡arcla-Fiscal, onde os mesmos serão
rcccl¡iclos.
b)- Fokrcripia clo Billrcte de Identiclacìe
c)- Fotocópia do Certificado cle Habilitação Literária cleviclamente autenticaclo no
Notárip.-
d) - Prêenc.hìmenlo cle uma fixa de inscrição no acto da entrega clo clocumentos.

3- Os documentos podem scr entregLle no comanclo geral da Guarcla-Fiscal das t horas
as 12 horas.

C) prazo da entrega dos documentos de canclidatura é de 15 dias, a contâr a data de este

anúncio, clia 28 de C)utubro de 1997

A Comissão .Organizadora
Abdulai Irtonl¡ó
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A xenofobia ou mâ

ualidade de cid daniaa
Não é fácit apreniler a cottttiucr com tliferençrts ailturais c étnicas'

e se,teoicamcnte, se torna bém fácit protluzir iliscursos dc tolcrâucirt

mttitas z¡ezes aø|amentc, com isso a¡relanos t¡arísdissimas l'czes qac

ê nccessário sensibilizør todos quantos conttiaem e trabalhan cout

pessoas e gnryos portødores dc associøções cíaicøs e motlelos aittt'
'rais 

e soiietários diferentes da natriz comu'n e da fonna maís gen-

etalizada de pødrão 
.conportamentais 

dos cidadãos com a naturali-

ilnde guineense.

|¡-rl emos que ter a coragem
I de abanclonãr o Precon-

I ceito cla côr da Pcic " ós i

I hurmcd¡o " "i'urmedio

rvak ", comprecndc-se Prefeita-
mente as diferenças das atituclcs

quc sào t'rridcntcs.
A prática corrcnte e "muito

riso, puco riso" é a máxima

denúnci¿ de trma atitude sória,

mal etrcarada, Pouco dive'rtida,

estcriotipada e Pouco tr[rcrta

p(ìra conì <rs ot¡tnrs.

Felizmcnk:. lrá no País cx-

pcritìncia hem suct'dida de inte-

graçào de dikrs "burmedio" nas

conrunidadcs Pluriótnicas c

nrulticulturais, e são Por vezes

os mcios, que os viram nascer.

Alguns problcmas que sur-

gem, normalmente , não com

famílias mais antigas nas diver-

sas comunidades, mas sim com

gerâçocs mais iovens, muitos

delas provcnientes de meios

com dificuldadcs dc convivôn-

cia.
A verdade é qtre cabia a

cada um de nós no nosso dia-a-

di,r tro estar c organizar as

rclaçircs dc lrarmonia colìstihli-

ndo unr vcrdade'iro teste à con-

sistôncia das nossas teses de'

mocraticidadc c cidadania Plur-
al.

Estamos a caminlro clo séct¡-

lo XXl, muitas sicicdades hoie

no mundo iá conseguir,rnt que-

brar o cstragulamcnkr originado

pela purcza óhica. Não obstantc

existirem ainda focos de tc¡rsâo

bastante significativos que Por
vezes a comttnicação social tcm

chamado atençâo nos noticiários

a respeito de diversos incidcntcs

em algtrns Paíscs. O surkr iniol-
erância aqui, animosicladc con-

tra governantes acoìá, etc. Facto

quc muitas vezes scm meios cfi-

cazes dc disst¡ação e tào Por¡cas

iniciativas conciliadoras.

Os politicos do nosso País

devem ter sobrctudo as resPon-

sabilid¿des sociais e Políticas

rìos aspectos de dinamização da

intcgração e inscrçåo de krdos

os guinecnses indePendente-

mentc da sua cstn¡tura ol¡

camada social, sem casos de

xenofobia e nem exPoente cla

má qualidade cle cidadania

Eis uma abordagcm Pro-
blemática para todos os agetìtcs

sociais, educativos, Políticos,
rcligiosos c da nossa dcmocra-

cia.

Um dcsafio à nossa caPaci-

dacle de uma naçãtt civilizacla c

de matriz humanista.
Eclt¡car sinr, educar a cidacla-

nia.
los¿ Ailtóil¡o Pitcs (nilllt

LlnÅn dÎ Fãthnn Alnûdn Rihdro
(fntinl'n)

0

Sida reduzesperança de vida
Africa tem mais tle 80 Por cento dos

casos tleclarntlos no nuutlo,No Mnløtuí n

populnçøo csperaaauiaet até aos57 anos,

mas a ntódin tlesceu para 36, en 7996, e

baixará a 29 øté 2010

pandemia da sida

re'duzirá quasc Parâ
mctadc a csPeranç<1

de vicla em países cla

África At¡stral, comtr

o Malawi ondc, cm 2010, e'sta

baixará de 57 Para 29 anos,

sggundo ttm relattïrio tìtl espt-

cialistas c{os Estados Unidos. O

trabalho, clivulgado rra África

do Sul, Prevè qtre esta média

desça também ató 2010 a índices

semelhantes, cmbora menorcs,

para os habitantes da Zâmbia,

Zimbabwé e Botsuana.

Segundo o estudo, realizado

pelo departamcnto dc rcccnsca-

menkr dos Estados Unidos,.r

espcrarìçâ de vid¿ no Malarvi

cra ,cm 1996, clt'36 alros, tluando

antes do aParccimetrto da sín-

droma da imtrnodeficii'ncia
adquirida (SIDA) as Prcvistìcs
dôs especialistas a situavam em

mais de 50 anos. Um terço da

populaçâo activa do País é

seropositiva ou tem sida e, se

entretanto não for encontrada

cura para a doença, a maioria

dos habitantes vivcrá aPcnas até

aos 29 anos na segtrnda década

do sóculo XXI, crtntra Prcvisào
inicial, cra de 57 alros.

A duraçiro nródia dc vicla

dos nove milhões de habitantes

do Malawi é actualmente

uma das mais baixas do Planeta'
A situação não é muito

menos dramática na vizinhança

Zâmbia, onde a esPerança de

vida era no ano Passado dc 36

ânos, contra os 57 dt'antes dos

cfeikrs devastadores da sida.

Atluele indicador baixará 'rki
30 anos em 2010, tluando em

outro Estado cla região, o

Botsuana, será dc aPenas 33

anos, pouco mais de metacle dos

60 que constavam das Previsões
anteriores.à Pandemia.

Os rn;iis dc 12 milhões de

habitantcs rccenseados no

Zimlrabwe' em 1996 poderiam

espcrar viver ató-64 antls antes

do aparccimcnto cla sida'

Corrttrclo, agora devem consid-

erar-se com sortc aqueles qr.rc

ultrapassarn os 46 anos.

As prosPectivas são igual-

mente sombrias na Africa

Oriental, embora a Progressào
da sida na região seia mais lenta'

Projecç[rcs antcriores situavam

nos 65 anos a média das idadcs

dos qttasc 25 nrilhitics dc qtreni-

anos enì 1996, atro t'm qttt'nåo
chegou a 56, enqttanto no

Uganda aquele indicaclor

baixou de 53 Para 40.rnos.

Com mais de 30 milhires dc

africanos que sofrcm dc sida e

entrc 100 milh<ies c 150 milhiocs

de seropositivos, a África ci o

continente mais afectado Por
esta doença mortal'

Mais de 80 ¡ror conto dos

casos declarados no mundo

encontâm-sc nestc contincn-tc,

cm qu(t a doença fará r'rrfâo mais

dc 30 milhoes de crianças ntrs

prtíximos atrtts.

As conscquônci¡5 sç6¡r1imi-

cas da reduçào da Íorça de tra-

ballro e os rcctlrsos financeiros

para a saúde qtre cxigc o trata-

mcnto da sida aiudaram a con-

figurar aquiìo quc alguns dcsig-

nam "afropessimismo".
A consciôncia de que os País-

es africanos devem aPrender a

conviver com a sida c conjugar

esforços para não deixar Parar o

scu já precário descnvolvimcnto
será o assunto central de uma

confcrência, de mais 6l¡' quatro

mil pcrikrs dc todo o mundo, a

realiz.rr em dezcmbrtl em

Abidjan.
Sob o lcma "Sida c desen-

volvimento", a reunião será a

décima a nível mtrndial clesde o

aparecimento da efermidadc,

mas a primeira que realiza no

contincnte mais afectado Por
aquelas doença e onde aParcnte-

mcntc surgitr cm Primciro lugar'

¡NDN



de tralralhos ccrca cle uovc
dezenas tle ¡rarticipantes,
entre os qr.rais se destac¿rm

a prcsença clas ONG's na-

cionais e estrangeiras acre-

ditadas no país, animaclo-
ras clas difcrentes associ-

ações femininas vinclas de

toclas as rcgiões do paíg

irrcluirrrlo o sector Frì\'aclo
ligarlo às probìemáticas das

mr-rìhercs.

A ccrinrrinia dc ¿rlrcrtttr¿¡

teve lugar no dia 13 conr

clois dìscursos breves, no-

mcaclamcnte, da reprcsen-

tantc clo PNUD e cla minis-
tra, N'harelrat Nancaia In-
tclrasso, no qual, realçaram

o pa¡rel cla mulher no
desenvolvimento de um
país em totlos aspectos e fi-
zeranl votos pata (lue ess('

encorìtro sr'ja rtma nlcsa Ll('

conccrtação .rfin¡ 11e l,rvar'

avante problcnì(ìs quc sc

prcndem com a i'ida cl¿

mulher n¿r socied¿rdc em

qtre vivemos.
Nos t'ìois dias clc trabal-

hos, foranr apresentados e

debaticlos cinco temas:
- Mulher e desen'r,oh'i-

mento económico; Edt¡c¡-

ção e formação da mlrllrcr;
Saúde reprodr.rtiva, scxttal t'
planeamcnto fam jliar; Est¡-
tuto jurídico e soci.¡l cla

mullrcr rr l.or tiltirlo, lr4ec¡-

nisnros de concertação e

coordenação pâra a pro-
moçào cla nrullrer.

Aliás, estes cinco tcmas

abordaclos, fizeram strsci tar
diversas sugestões nos de-

bates entre os presentes, no
qual, os participarrtcs fo-
ram unânimes, clefenden-

do, por cxem¡r16, a igtral-

dade na vida ¡rolítica e ¡rt1-
[rìica do país, a nrcsnra

oportu rr icl irt.l r' c a cesso ¿ìetl -

lucaçào, crrsino b.isico, pro-
fissional o supcrior, igrral-

dade e acesso âos rectrrsos

financeiros, rro qr"rai, sâo

por vezes esquecidas, a val-
orização da tarefa da mul-
lrcr na sociedade em geral,

entre outras.

Por outro lado, debati-
das qucskìes rt'lacionadas
conr tlivrircio, forte discrim-
inaçâo sofrida pela nrulher
a toc'los os nír'cis, casamen-

lo iorçaclo e muito ceclo, ex-

clr-rsão de raparigas grá\'i-
das da escola e na socie-

dade...
Na ocasião, a Fátima

Barbosa, propós a criação

cluma estrutura cle apoio às

mullreres r'ítinras de qtral-
tltrer tipo de violação tltre r
scja físìca ou tnoral e qtre

r.ss¿r estrutura scia clirigida

For um¿ ntr,rlht'r jtrrista,
.rli.ís, r¡ma o¡rinião comPar-

tiÌh.rda ¡rela nrinistra N'ha-
rabat Intchasso.

Relativamente, à exclu-
sâo cle raparigas grár'iclas

nas diferentes escolas do

país, a minisra N'harabat,
asdegnrou à nossa reporta-
gem qlre, seu Ministério
pensa inter\/ir junto do Mi-
rristório da Erlr.rcação Na-
cional ¡rara colmatar esta

sìlrração pois não existe

ncrrhuln¿l lei qr,re Prer'ô cste

tipo clc sanção. Adiantou
qrre o Ministério da Edttca-

ção deve introduzir nos

estabeleceìmentos de ensi-

no o Planeamento Familiar
que será desiinado não só

às raparigas, mas também

objcctivos, estratéBias e as

condições de implemen-
tação c por último, a matriz
cle p16g¡¿¡1¿5.

Estimado em 10 milhões
de dólares o montante para

a implementação do pro-
grama por um períoclo de

seis anos, ainda o Plano

Quadro pretende levar a

cabo cinco programas iden-
tificados como prioritários
conforme a repartição clo

bolo :

-A promoção económica

e luta contra. a pobreza, a

escolarização das rapari-
gas, a educação e formação
de mulheres, melhoramen-
to do estaclo de saúde e luta
contrâ a mortalidade
materna, a promoção do
estatuto iurídico e social de

mulheres e por último,
apoio aQs mecanismos
instituicionais.

A responsabilidade da

implementação clo Plano

Quadro, compete ao Gover-
no que por vezes pocle

solicitar a contribuição clas

ONG's e outros parceiros e

os resultados serão avalia-
dos anulmente, os progres-
sos realizados, reforçar ou
definir novas orientações
para a realização dos objec-

tivos do Plano Quadro.

De salientar que, a par-
ticipação do Governo para
garantir o bom funciona-
mento do presenie Pìano cle

Acção é orçada em 25% por
recursos nacionais (Estado,

colectividades, ONG's, sec-

tor privado e beneficiários)
e em 75/n pela ajucla exter-
na.

Na óptica cle abor-
dagem programática e

numa pe-rspectiva de
análise género e desen-
volvimento, o Plano

Quadro inspira-se larga-
mente nas recomendações-

clas grandes conferências
internacionais, nomeada-
mente, as recomendações
da Cimeira da Criança em

Nova lorque e da Educação

para todos em Jomtien em

1990, da Cimeira do Rio de

Janeiro sobre o Ambiente
em 7992, de Viena sobre os

Direitos do Homem em

1993, de Copenhaga sobre o
Desenvlovimento Social e

finalmente de Beijing sobre

a Mulher em 1995. Segundo
o documento, na sequência

da participação da Guiné-
Bissau nas conferências do
Cairo, Copenhaga, Dakar e

Beijing, essas orientações
eshatégicas têm sido refor-

çadas pela luta contra as

dis-criminaçôes e pela
tomada em consideração
da dimensão género e

desenvolvimento. O pre-
sente Plano Quadro é pre-
cisamente a materialização
da política nacional neste

domínio.
A iustificação do Plano

Quadro "Mulher e Desen-

volvimen to"encon tra -se

reforçada pela nescessi-

dade de internaliZar a

política nacional do sector

por um documento de ori-
entação e de referência para
o Estado, as ONG's e a

socieclade civil, visando a

implementação de acções

cònSensuais e concertadas.

O oblectivo do Plano

Quadro nacional da mulher
guineense ao horizonte do
ano 2002, visa no entanto,
uma melhoria notável do
seu estatuto social,
económico, jurÍdico assim

5
:

como uma contribuição
mais eficaz, e participação
efctiva no desenvolvimento
nacional, etc...

No final, foram feitas as.

seguintes recomendações :

1. Pautar pela educação,

ou seja, pela alfabetização
cle raparigas e m.ulheres;

2. Criação de um comité
de gestão para a implemen-
tação do Plano Quadro na-

cional e actualização da

legislação da mulher na

vida pública;
3. Revisão do orçamento

do Estado para o Ministério
dos Assuntos Sociais e

Promoção Feminina.
Na cerimónia do encer-

ramento estiveram pre-
sentes Francisco Gomes de
Pina em representação da
AND representante da
União Europeia como par-
ceiro do Govemo na pessoa

de Casandra, que mais uma
vez confirmou o total apoio
da U.E, Ibraima Sow em
representação da minsitra
da Educaçäo.

Usando de palavra no
acto, a ministra N'harabat
Nancaia Intchasso sublin-
hou a imprtância do Plano

Quadro e agradeceu por
outro lado, a coloboração e

contribuição prestadas por
todos participantes, porque
aiudou e fez com que o
Plano Quadro saísse mais
enrequecido o que vai aiu-
dar a participação da mul-
her guineense na vida
pública.

Salientou ainda que a

fraca participação da mul-
her guineense na tomada
da decissão e posição,
deve-se ao facto do nosso

país se encontrar na lista
dos mais carenciados e

pobres do planeta.

Mdutício Alaes Coneia.
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rg.rrrizaclo pcla cli'
rccção-geral da Pro-

moçào Femìni-na c

qrre (.n\'()lvcr.r dtr-
rant(' os doìs dias

I

aos raFazes.
Por outn¡ lackr, as mu-

lhcres participantes neste

atelier, não deixaranr tle
enc'lereçar â!¡clos à totlas as

instituições clo país, no sen-

tido cle lhes apoiarem em

toclos clomíniso, pois sem a

contribuição da mulher é,

difícil promover o clesen-

volvimento eficiente de

qtralquer país que seia, ius-
tificou t¡ma participante.
Apelararn tanrbénr ao Go-

\:enìo no sentirlo cle criar
mec.rrrismos cle firranci¿-
menk) externo e a criação

cle um centro de formaçào

onde poclerão adquirir con-

hecimentos básicos afim de,

saber fazer e ter uma
gestão saudável.

Conr,ém salientar qtte, o

programa foi concebicio na

base de um empreendi-
mento global e inte¿;rado,

analizando as relaçòes

entre os factores sóciocul-
tura l, juríci icos, ecorrómicos

e ¡rolíticos (lLre rletermitìanr
¿ posição cla lnr-rlher. O
Plano Quadro inscreve-se

nr"rma óptica de género e

desenvoh,imento e articu-
la-se em três partes que são:

-a situação da mulher
no contexto actual, o Plano

Quadro nos selrs principais

Plano Quadro "Mulher e Desenvolvimento" 199712002

fululheres gumeenses querem

igualdade de oportunidades
O atelier pßra aprese,úßção do Plnno Quarlro " Mulher e Desenztolaitneflto" pøra os afios de 7997 à 2002 que decorreu entre

os eliss L3 e 14 do mês em üffso flo salão da IIDIB, fln ,losstt capital, eflcerrou os seus trøbølhos aproaønilo, um pacote de reso-

Iuçoes finøis.
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M¡ilSlú N ùiltch i a, Di rcctor
RcAirrrnl rl a Agrirrrlhtra

ô n:*:,:.?'J::lì:
\ turu, rng" ttlongto

- lNantchia.aReciào
a>t, de Bafatá tem forte
potencialidades na produção
de cereais tais como milho,
mancarra, arroz nas zonas de

planalto e dc ágr.ra doce e algo-

dão

Os agrictrlkrrcs clos Scc-

torcs dc Cossó, Cnntubool, Ca-

nadu, Banrbadinca, Xitolc c

Bafatá afirnranr es¡rerar boas

colheiias graças aos esforços

de todos em a¡rlicar os ensina-

mentos de uso de novos mate-

riais agrícolas pelos técnicos,

com vista a um aumento da

produção e no combate as pra-
gas e doenças que atacam cer-

tas plantas.

A margenr do rio Geba e
Corub¿l e nos arredores das

bolanhas da scde regional,

pcio quc podcnìos vt't as cul-
turas foranr atingiclas pclas

inundaçôes devido as últimas
chuvas, mas con¡o nào caem

permanentemente, nào irão
comprometer as colheitas, se-

gundo as explicaç<les dos téc-

nicos.

A produção de algodão tal
como constactou o repórter
nos várìos campos visitadas,

foi tambóm incentivada após

ter sr.rfrido unra internt¡rçào,
devido a falt¿ de inccntivos

cconríDricos conl o fim das

actividacles do pri¡1¡i¡1¡ Otn-
jecto que operava no país

. "A este respeito, no.ano
passado os agricultores culti-
varam umâ área de 3000 hec-

tares e este ano, segundo os

responsáveis da UGA (Uni-
dade de Gestão Algodoeira) as

previsões apontam para 4200

hectares a produzir".
Durante a visita, a comiti-

va ouviu as poprìlações, asso-

ciaçries, criadores de gaclos c

tócnicos locais quc operarn lig-
ados aos r,ários proic'ctos, de

conscrvacão da natureza e da

Campanha agrícola 7997 lg\

de Baf atátReg
Cx

lao

estânum bom ritmo
A ¡topiloçno dn Rcgiño de Bn.fntá t's¡tcrn ttr ltttns collrcitns no arro ngrícoln att arso. O t'acto foi con-

stntndtt dttrnntc unn t¡isitn rt:nlizndn ¡tttr nutnbros dn Direcção Rrxirrrn/ da Agricultu'n dc Bnt'ntá que

dcclrre u dc 7 à 9 dt Outulu'o los scis srcklz.ç t1ue con4tõt:rtt nt1ualn ragião .

Com o oltjtctiuo fu nanlinr n conrpnriltn ngro-siluo-¡tostoril e tlo seguinrcnto dns di.þrcntes actit¡idades

cm ¡trírios c(itnpos dn rcgiñ0, n z¡isitn ¡tcunititt aindn intcirnr junto dos cûn+lonr'sas, cria.dores de gndos c

nssocinções o dcscttuoltitnento dns suas nctiuidndcs, nttalinção do nno ngrícoln nssint conn esaúar as dit'i-

uildades e as sugestões leuantndns pnra o bom sndanrcnto das suns actiaidndes.

sua exploração racional que

levantaranr cntre r'árias pre-

ocupaçarcs a insuficiôncia de

material a¡;rícola tal como

charruas, tr¡ckiics, motoculti-
vadort's, clian'ctas, nroinlros,

descascacloras, adubos e pt'sti-
cíclas com i'ista a um aumcnto
cle maior rcndimcnto dos cam-

pos produzidos, aliviar sobre-

cargas em certas actividades,

mclhorar os terrenos e protc-
ger as culturas das pragas e

doenças que as atacam.

A abertura de furos de
água rralgumas tabancas ca-

renciadas deste líquìdo para

abastecimorkr da populaçäo c

gac1o, a introduçào dc nor'os

senì('ntes dc qualidadc c a cri-
ação de armazéns para c()nser-

vaçào das colheitas como

forma de defender as quei-
madas que âs vezes são víti-
mas foram também outras pre-

ocupações levantadas.

Por sua vcz, Ma4gla Nan-
tchia, que foi acomp.rnhado

durante a visita po¡ tócnicos

re-gionais dc difcrentcs árcas,

coordc'nadores e conselheiros

dc alguns projectos, cm rcs-

posta as ¡rrcocupaç<ìcs lcvan-
tadas dissc r¡.re scrão rctidas

todas as prctrupacoes levan-

tadas com vista ao mtlhora-
rnento do sector agrário guine-
ense e analisálas em conjunkr
com os seus colaboradores téc-

nicos regionais, dar de imedia-
to o apoio possível e remeter

ao Ministério do
Desenvolvimen-to Rural as

qire não podcm ser resoh,idas

na Região.

Contudo, o Director Regio-

nal tlc Agricultura propos aos

canì!ìoneses a criação de asso-

ciaçtlles que devenr congregar

r,árias tabancas, assim o apoio

material será mais fácil e o
pagamento das contrapartidas
exigidas pelos doadores será

fácil, visto que se trata iá da

causa social e não individual.
Tudo isso, porque os doadores

ou financiadores de vários

projectos que operam no país

querem dar apoios clirecta-

mente aos camponeses nras é
dcles qucdevcnr partiras ini-
ciativas colcctivas c respon-

sár'cl na gestâo racional dos

Aspccto tlc nn cnnryo de algotlño tlc sistema agrícola rcnot,átcl

Em Fadjonquito está

resen,ado uma superfície de

cinco hectares, onde são tar¡-
bém plantadas án¡ores tais

como bissilão e eucalipios
tudo para enriquecer as flo-
restas de án'ores capazes de

proteger contra a desertifi-
cação.

Em Cuntuboel funciona
ainda um vivciro que abastece

cerca de 2¡l tabancas com

plantas cle citrinos, nomeda-

nìentc mangas, plantas de

sombras, palmeiras e outras.

Ainda no Sector de Cun-
tuboel funcionam vários cam-.

pos de ensaios e multiplicação
de sementes dc diferentes
qualidades de arroz e feijão de

cnrto e longo ciclo, vindos de

Abidjan e Nigéria.

Quanto as pragas, este ano

as culturas das povoaç<ìes de

Cuntuboel, Bafatá e Bamba-

dinca foram atingidas por
estcs males provocados por
ccrtos insectos. mas foram
imediatamente combatidas
pclos Serviços dc Potecçào

Vcgetal.

Ncstc momento, este ser-

viço dcbatc-se com escassez de

produbs pestecidas para a

regiào.

A Missão Chinesa que
opera no leste do país tem um
acordo assinado com a Dele-

gacia Regional de Agricultura
para por a disposiçàrr da pop-
ulaçào, além dos ensinamcnto

cle novas tecnologias agrícolas,

o aPoio material em produtos

c¡tiímicos fertilizantes do solo,

e procluçào cle 'l.000 hectarcs

de arroz em cada ano, durante
cinco anos a contar de 1996.

No síntesc da visita, o Di-
rector Regional de Agricul-
tura e os seus colaboradores

reconheceram que a situação

agrícola está num bom ritmo
visto que a população perce-

beu bem os ensinamentos de

tccnologia agrícola, quc con-

sequem produzir muito com

os novos materiais e usam cor-

rcctâmcntc os fcrtilizantes dos

solos começaram ainda a

clescobrir a importância de

tuma associação. No fim rcco-

mendaram quc as visitas fos-

sem alargadas para duas ve-

zes Por ano Porque a mesma

serve de elo de coordenação

das actividades dos diferentes

sectores e projcctos que ope-

ram na regiâo.

Altdulai Intoniltó

materiais ou apoios forncci-
dos.

Mangla Nantchia apelou

nesse sentido aos tócnicos que

operam em cliferentes projec-
-Tos junto as populaçõc.s no sen-

tido de aumentarenr cada vez

mais a camp¡nha cle scnsibi-

lizaçào junkr da ¡ro¡rLrlaçio
para cst('s st' organizarcnt ent

associaçrìcs e qrrc scjânl ('l(ìs ¿

dcfinircm o qr"re qucrcm c

conro scrá gestionado os meios

postos a sua disposição.

Atendendo que a Direcçào

Regional de A.gricultura não

dispoc de meios financeiros

suficientes nâo poderá respon-

de¡ devidamente a ce[tas

questôes colocadas pelos agri-
ct¡ltores visto que os materiais

agrícolas existontos concreta-

mcnie' track)rcs, mokxitltiÏa-
clorcs. atlulros e l.cstccid.ls tltt
Projecto KR-2 conr a scrlc

instalada na Granja dc'

Pessubé em Bissau, quc conta

com uma soma muito eìeva-

da, exigida pelos financiadores

do projecto para o fundo de

contrapartida, que a região

não pode assumir.

A este respeito a Dirccção

Regional irá remeter a prcocu-

paçäo junto ao Ministério para

encontrar a soiução.

Aintla conformc Mangla

Nantchia, o contackr cont a Di-
recç.ìo d.r Cântara dc Conltir-
cio no scntido dc Scnsihilizar o

sector a investir na agricultura
com materiais agrícolas, adtt-
bos e pesteciclas poderá ser

outra via para remediar a situ-
ação.

Com a providôncia da

Direcção Rcgionaì, ope¡ram

ncstc momcnto tractorcs m()-

tocultivatlorcs em núnrcros,

tpe p¡¡iq¡1 scr ¿incia corrside-

rados dc muikr insignific.rrr-

tes, enr rcgimc dc alugucr para

poclcr rccuperar ()s custos.

Também na região lá sc faz uso

de adubos fcrtilizantes dos so-

Ios, pestecidas que são vencli-

dos directamente aos interes-

sados

Um banco dc cereal foi cri-
ado para as sete tabancas orga-

nizadas em associaçôes intitn-
lada APALCOF (Associaçào de

Prodnkrres Agrícolas na Luta

Contra a Fonlc) no Scckrr clc

Cuntulrocl, as obras dt' cons-

truçzìo foram financiadas pe'la

UDIM, um ONG qire opera na

regiâo.

Nesse banco o APALCOF

deposita toda colheita do ceral

produziclo, sementes de cebo-

la, tomate e no período de

carôncia alimentar na época de

seca os associados podem be-

neficiar de empréstinros de

arroz, nrilho, e o pagamcnto é

sempre na ópoca da no\¡à co-

lheita e o crédito tl pago conl
jr-rros berrr estipulaclos. No

banco as mulhcres poclcm

ainda levantar a cródito os

sementes para . horticultura
para desenvolverem as suas

actividades na épcrca scca.

Enquanto isso os serviços

de pecuária (.Ìr¡e sc encârrega

da sanidade animal na regìao,

funciona plenamente com

tuma farmácia ccntral em

Bafatá e filiados em Banrba-

clinca c Ct¡ntuboel tendo ainda

coloc¿dos os seus tócnicos em

todos os scctores cla regiào.

Assim neste ano foram iá
vacinados cerca de 30.000 ga-

do bovino contra as doenças

dò carbúnculo hemático e sin-

tornático. Foram ainda vaci-

nads 2.000 pequenos rumi-
nantcs, cabras, carneiros, 1.250

galinhas, estào a ser introduzi-
das junto das populaçòes do

canrpo rural qr.ralidades me-

lhoradas de galinhas com as iá

existcntes, tudo ¡rara melhorar
¡ dicta aìimcntar.

Os serviços fiorestais con-

scguiram sensibilizar a popu-

lação em matória da conser-

vação do ambiente, resultando
a criação de zonas resen,adas

onde são tambér¡ plantadas
árvorcs como bissilão, pau

conta, pau sanguc e certas

ervas que senem de alinren-

taçâo aos animais e a própria
população nos sectores cle

Cosstie Cl¡ntuboel conr áreas

de 15 e 10.000 hcctares rcspec-

tivâmcntc.
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ANUNCI DE VAGAS
TITULO: Assistente "senior" de social, Gestão, seguimento e Avaliação de

Aprovisionamento Posto: 89079 Programa'Integrados.

CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS: Fluente

em Português e Inglês. Conhecimento de

Francês ou outras línguas das Nações Unidas,

bem como conhecimento de linguas nacionais.

QUATIFICAçOES: Qualificação aceitável: 11n

ano do Liceu e/ou ter formação no domínio de

Gestão Comercial e Aprovisionamento.

INFORMÁTICA: Bons conhecimentos da

Informática WordPerfect, QuatroPro, Windows,

etc.

as 12:00 horas.

ENDEREçO: Bairro Militar, S/N
Apartado 464

1034 Bissau Codex.

TELEFONES : 25t792 / 251193 / 251268

Bissau, 20 de Outubro de 7997

TÍTUIO: Secretária Principal (Bi-Língua) -
Posto N'98193

trlÍvut: GS - 6

OBIECTIVOS: Sob a supervisäo directa do
Representante do UNICEF, o incumbente dará

assegurar as correspondôncias, na área do secre-

tariado , combinado com tarefas administrativas
e apoio as actividades de Angariaçäo de Fundos

através da Campanha GCO. Coordenar todos os

serviços do secretariado no escritório, tomar
notas nas reuniões dirigidas pelo Representante,

assegurar as correspendências, produção de

documentos e relatórios.

QUALIFICAçOES: Qualifcação aceitável: 11"

ano do Liceu com Formação na área do
Secretariado e/ou Administração.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: TeT:5 anos de

experiência Profissional no domínio do
Secretariado com capacidade de organizar for'
mações na área de Secretariado.

CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS: FIUCNTC

em Português, Ingiês e Francês.

INFDORMÁTICA: Excelentes conhecimentos

da Informática WordPrect, QuatroPro,
Windows, etc.

APRESENTAçÃO: NE CANDIDATURAS AS

candidaturas devem ser dirigidas, acomPan-

hadas dos respectivos CVs dentro de um enve-

lope devidamente selado, à: "ADMIN-
ISTRADORA DO UNICEF-Bissau" entre 20 de

Outubro ¿' 20 de Novembro de1997 de 1997, das

08:00 as 12:00 horas.

ENDEREçO: fairro Militar, S/N
Apartnclo 464

1034 Bissau Codex.

TELEFONES z 257792 / 257193 / 251268

Bissau, 20 de Outubro de'1997

tÍtUto: Programme Clerk (2 VAGAS)

Posto N" 98191 - Prog. de Informação e

Comunicação Posto N" 98192 - Prog. de

Sobrevivência da Criança e da Mulher

NÍv¡r: GS - z

OBJECTIVOS: Sob a supervisão de

Administradora de Operações; asseþurar atem-

padamente os serviços de compras de materiais

e equipamentos, que se requerem a implemen-
tação do Programa do País.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: TCT: 5 ANOS

cle Expe'riôncia Profissional em

CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS: FIUCNTC

em Português. Bons conhecimentos de Inglês,

Francês e línguas locais é uma vantangem.

INFORMÁTICA: Bons conhecimentos da

Informática WordPerfect, quatroPro, Windows,

etc.

APRESENTAÇAO: DE CANDIDATURAS:: AS

carrcliclatr.rras devenr ser dirigidas, acompan-
hadas dos respectivos CVs dentro de um enve-

lope clevidamente selado, à: "ADMIN-
ISTRADORA DO UNICEF-Bissau" entre 20 de

Outubro a 20 de Novembro de 7997, das 08:00

as 12:00 horas.

ENDEREçO: Bairro Milita¿ S/N Apartado 464

1034 Bissau Codex

TELEFO NE S : 257792 / 251793 / 251268

Bissau, 20 de Outubro de 1997

tÍrULO: Administrador do Programa de

Sobrevivência das Crianças e das Mulheres
Posto N" 98186

ruÍv¡t: No - D

OBJECTIVOS: Sob a supervisão . do
Coordcnador de Programas/Seguimento e

Ar,aliação, o incumbente será responsável para o

de'senvolvi mento, planeamento, implementação

integracla e gestão do Programa de

Solrrevir'ência de Crianças e Mulheres no con-

texto clo Programa de Cooperação; Administrar
o Orçamento total de USD 4.000.000 que incluem

Fundos Suplementares.

QUALIFICAÇOES: Licenciatura na área de

Saúde PÍrblica ou Engenharia Civil com esPe-

cialização nos domínios de Construção
Hiclráuìica. Conhecimentos adicionais nas

áre.as cle Mudança cle Comportamento;
Eclucaçtio Sanitária e Gestão do Meio Ambiente.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: TCr: 8 ANCiS dC

experiência contínua a nível Nacional ou

Intenracional na matéria do Desenvolvimento

APRESENTAçÃO DE CANDIDATURAS: AS

candidaturas devem ser dirigidas, acomPan-

hadas dos respectivos CVs dentro de um enve-

lope devidamente selado, à: "ADMIN-
ISTRADORA DO UNICEF-Bissau" entre 20 de

Outubro a 20 de Novembro de 1997, das 08:00

as 12:00 horas.

ENDERENçO: Bairro Militac S/N
Apartado 464

1034 Bissau Codex

TELEFONES : 251192 / 251'193 / 251268

Bissau, 20 de Outr.rbro de 1997

tÍtUtO: Assistente de Pessoal - Posto Nn

98190

trlÍvEt: GS i- 5

OBfECTIVOS: Sob a supervisão do
Administrador de OperaçÕes o incumbente assi-

stirá na administração do pessoal: Apoiará na

preparação do processcl de recrutamento de

rraciorrais; anúncios; de vagas; entrevista dos

canduditas e na selecção dos mesmos; actualiza-

ção dos arquivos de pessoal e registo das pre-

senças, etc...-

QUALIFICAçOES: Qualificação aceitável: 11"

ano do Liceu e ter formação no domínio da

Administração do Pessoal.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: TþT 5 ANOS dC

Experiência Profissional em matéria de

Administração e Pessoal. Experiência com

Sistema das Ñaçoes Unidas é uma vantagem.

CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS: FIUCNTC

em português e bons conhecimentos de Inglês e

Francês.

INFORMÁTICA: Bons conhecimentos da

Informá tica WordPerfect, QuatroPro, Windows,

etc.

APRESENTAçÃO: OE CANDIDATURAS: AS

candidatt¡ras devem ser dirigidas, acomPan-

hadas dos respectivos CVs dentro de um enve-

lope devidamente selado, à: "ADMIN-
ISTRADORA DO UNICEF-Bissau" entre 20 de

Outubro a 20 de Novembro de 7997, das 08:00
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ACOBES pr0ssegue cOm

0 pr0çtama il preto no branco il

Ntuia cont'erência de ln4trmsa realizada no passado dia 24 do mês em curso ,tß sua sede ent Bissøtt, a Associação dos consumidores de Bens e

Seraiços (ACOBES) deí por conhecer as cottclusões do reløtório de aisitas efecfuatlas recententente øos I ardins inf øntis da cidade de Bissau, no Eradro
do seu progranmbøptizado com o nome "ptetl nobranco",

r conferência de
/l lmnrensa foi

/ I concluzida nelo

l1,.iËäg;î:;"::
Carambá Sanha, rra pret-

sença tle Francelino Gaspar

Lopes. secretário-geral cla

associação e laia Djassi,
responsável cla administra-

ção e finanças.

Fodé Sanha, disse na

ocasião, que constataram
"in louco", as condições que

dispõem alguns Jar-clins

infantis de Bissau, no-
meadamente a falta de al-
varás na maioria dos jar-

dins, as más conclições.clos

espaços recriativos, ausên-

cia de segtrrança na conlu-
nidacle local, mau estado cle

infraestruturas locais, entre

outras.

Segundo o presiclente
da ACOBES, o mais incrír-
el, é certamente o atraso
verificado no início das

aulas, sobretudo nos jardins

públicos que alegam não

terem recebido os gêneros

de PAM.

Fodé Sanha assegurotl

que no seu ver, nenhum
jarclim deve dc'pender dos

gêneros de PAM rlue é

t-lado como trm dom gratu-
ito, saLrerrclo,..que os pais

das crianças pagam obriga-
tóriamente os jardins.

Sanhá fez a questão de

recomendar ao Ministério
da Educação Nacional de

apoiar não só Jardins públi-
cos, mas também, privados

porque que muitas vezes

estes sofrem grandes carên-

cias. "O Governo recebe

apoios de organismos co-

mo, o PNUD, PAM, UNI-
CEF, errtre outras, e cria um

sen'iço de inspecçöes para

garantir um ensino uni-
formizado e, não cleversifi-
cado como tem estado à

verificar-se actulmente no
nosso país", sublinhou.

Para Fodé Sanhá é im-
portante que o MEN reco-

méncle um regulamento do

programa eficaz, exige a cri-
ada de uma ordem de ins-
pecção médica ao nível dos

infantários para garantir
uma assistência médica e

meclicamentosa eficaz, rra

ética de melhorar as con-

diçoes sanitárias dos jarclins

e melhorar os níveis e quaì-

ificaçoes cle educadoras
através de seminários de
formação e cursos de reci-

clagem.

Salienta-se que essa

associação passa a levar a

cabo iniciativas de género

em cada oito dias. Com
efeito, a ACOBSES tem
agendac'la uma outra visita.
desta vez aos serviços de

ldentificação Civil e Con-
servatória clo Registo Civil,
pois é um clos serviços mais

criticados.

Maurício Alaes Coneia
e Ailinda da Silaa

ffi

TÍTULO: Assistente Administrativo - Posto N' 98189

,

ou

AI{UI\üCIO DE VAGA S

Bissau, 20 de Outubro de 1.997

TELEFON E S: 251192 / 2511e3 / 251268

NIVEL: CS - 5

Bissan, 20 de Outubro de1997

TELEFONES: 2511.92 / 251193 / 251268

NIVEL: CS - 6

INFORMÁTCICA: Bons conhecimentos da Informática WordPrect, QuatroPro,
Windows, etc.

CONHECIMENTOS LINGUÍStICOS, Fluente em Português e bons conhecimen-

tos de Inglês, Francês e línguas locais.

ENDEREÇO: Bairro Militar, S/N
Apartado 464

1034 Bissau Codex.

APRESENTAçÃO, Dr CANDIDATURAS As candidaturas dei'em ser clirigidas,

acompanhadas cìos respectivos CVs dcntro clc lim ent'clo¡rc devidanrente selado' à:

"ADMINISTRADORA DO UNICEF-Bissatt" entre 20 de Outubro a 20 de

Novembro de'1997 de 1997, das 08:00 as 12:00 horas.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: Ter: 5 arros de Experiêrrcia Profissional em

matéria de Aciministração, gestão de proiectos ott couhecimento cqirivalente.

QUALIFICAçÓES: Qualificação aceitável: 11' ano do Liceu

Formação/Corrhecimento de Contabilidade e Cestão de Projeckrs.

OBf ECTIVOS: Sob a supervisão do Administrador clo Programa de

Informação/Comunicação e/ou clo Programa de Sobrevir'ência das Crianças e

Mulheres, apoiará nos asPectos técnicos e serviços administrativos que incluem

recolha cle infdormações, produção de relatórios de actividades do programa, segui-

mento e controle de orçamento do programa bem como apoio sistemático da gestão

dos fundos.

ENDEREÇO: Bairro Militar, S/N
Apartado 464

1034 Bissau Codex.

APRESENTAÇÃO, Dg CANDIDATURAS As candidaturas devem ser clirigiclas,

acom¡ranìraclas dos respectivos CVs delrtro de um envelope clevidamente selado, à: ,

"ADMINISTRADORA DO UNICEF-Bissau" entre 20 de Outubro a 20 de

Novembro de 1997 de 1997, das 08:00 as 12:00 horas.

EXPERIÊNCIA PRoFISSIONAL: Tþr: 5 arros de Experiência Profissional em

matéria de Administração e Logística.

QUALIFICAçÕES: Qualificação aceitável: ll" ano clo Liceu e ter formação no

clomínio da Administração e Cestão.

OBIECTMS: Sob a supervisão do Administrador de Operações o incumbente

dará apoio a Secção cle Aclministração: Responsável para um bom fttncionamento

do escritório e dos equipamentos do UNICEF; Organizar viagens, reuniões, semi-

nários, conferências; supervisar o serviço de transportes e actualizar o Inventário

físico da propriedade do UNICEF, etc...

CONHECIMENTOS TINGUÍSTICOS' Fluente em Portugr.rês e bons conhecimen-

tos de Inglês e Francês.*t

INFORMÁTCICA: Excelentes conhecimentos cla Informática WordPrect,

QuatroPro, Windows, etc.
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Business (Ex: Gestão, Marketing, Finanças, Contabilidade)
Economia (Ex: Macro, Micro, Monetária, Comércio Internacional, Finanças Públicas)
Agronomia
Ciências Sociais (Ex: Sociologia, Ciências Políticas)

Os requisitos iniciais de documentação são:

Cada candidato der¡erá apresentar um dossier de candidatura completo com a seguinte documentação:

1. Uma Declaração de uma só página (escrita e assinada pelo candidato) indicando a área de estudo pretendida, a razãoda escolha, e
a contribuição pretendida para o desenvolvimento económico da Guiné-Bissau.

2. original (ou cópia autenticada) dos Diplomas universitários possuidos.

3. Original (ou cópia autenticada) do Certificado das cadeiras e notas universitárias (na língua original e a respectiva tradução formal
em Português.

4. Curriculum Vitae Completo.

5. Ctipia do Bilhete de Identidacle.

6. Duas cartas de råcome.,dação, mencionando o carácter, capacidade, aptidão académica e o desempenho profissional do candidato.
Se possível, uma carta de recomendação de um ex-professor universitário seria o ideal.

7. Identificação completa (nome, endereço e telefone) de pelo menos duas pessoas aonde o candidato possa ser contactado.

Para participar nesta primeira etapa do concurso exige-se que o dossier de candidatura seja entregue dentro do prazo,hora e local
seguintes:

Da tas: Nos dias 20 e 27 de Novemb ro de 7997
Ftroras: Das 8:00 às i7:00
Local: USAID, Av. General Omar Torrijos, Bissau (ao lado do Ministério das Finanças).

Importante: Os dossiers só serão aceites nas datas, horas e local especificados acima. Não haverá excepções. Ainda se informa que
a ausência de qualquer um documentos acima indicados implicará automaticamentê a desclassificaçao dos dossiers. A boa apresen-
tação dos mesmos é de extrema importância, sugerindo-se que seja bem organizado e que se possível, toda a documentação escrita
seja processada a máquina ou computador e na ausência destes dois numa caligrafia legivel.

7

USAID
PROGRAMA DE POS-GRADUAçAO

DE CURTA DURAçÃO

A USAiD, através do ATLAS, African Training for Leadership and Advanced Skills, oferece três (3) bolsas de estudos para pós- grad-
uação cle curta duração, à candidatos guineenses à fim de apoiar programas de es.tudos. p.rqriru nos Estados Unidås. Este progra-
ma cle formação destina-se a altos responsárreis governamentais e áo séctor privado qr. puiti.ipem na feitura de politicas, profåssores,
ad ministradoreìs e pesquisadores.

Para se qualificarem, os candidatos deverão ter o equivalente a um grau de licenciatura nos E.U.A. e cinco anos de experiência profis-
sional após o seu regresso a Guiné-Bissau, ou um mestrado ou doutoramento e pelo menos quatro anos de experiência profis'sional
após o término do seu último programa de formação

A fluência em Inglês é indispensável. Os candidatos sèrão submetidos a um teste standard de proficiência em Inglês para se qualifi-
carem para esta formação.

As áreas de estudos contempladas são:

)
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Por løpso, publicømos nø Ediçøl n'1.576 de Quartø-feira,17 de Outubro de L997, nø página L0 com eruo o MEMO-

R.ANDUM, Pelo que pedimls ûs nossûs desulpas, e repetirenros ø parte que søiu erradø.

MEMORANDUM
- assr¡mir a respons.rbilidadc de ccrtas iarcfas de gestão

- manter corìtactos com os serviços e ONG's no dominìo de ordenamento urbano e mcio

.rmbicnte'c cle' suas tarcfas de gcstao

- st'guir.rs nricrrrealizaçires pcrto dos finatrciadorcs
- partici¡rar no sistcma gkrbal dc scgurmcnto e avaliaçào do pro¡ccto
- rcrìigir rclatórios trinìestr¡is c tcmáticos
- pârticipar nas ror¡lri<ics do trabalho clo projeckr e na avalìação intcrna anu.rl
- partici¡rar nas rcuniries trimcstrais da rcgiâo dc Bissau c nas evcntuaìs rctrnicìcs dc gru-

pos dc trabalho
- participar na rcunião antral da SNV/G¡i¡¡;S¡5sou

- Ter nacionalidade gr.rineense

- Ter idadc à volta dos 35 anos
- Formação supcrior em arqnitctura e urbanismo, construção civiì ou comparável, nível
u rriversi tá rio
- Experiônci.r de pt'lo mcnos 03 (trôs) anos no donrinio dt'¡rrojeckrs, institutos de for-
maçào
- Te.r tlesenvolviclo.rctiviclarlcs no tltracìro do habitat, proicctos r¡rbanos, pìanificaçâo

r¡rlran¡, Pctìuenas c nlót:lias emPresas e ter fornração em domínios pertinentes para o pro-
jeckt

- Experiôncia na planificaçào urbana e participativa
- Me'stria em técnicas clidácticas, técnicas dc planificação, pcscluisa participatìva c
cstratégica
- Mostria em informática, bom conhccimento em tratamento dc tcxtos c em tratamenk) d('

dados com tabelas
- Carta de conduçâo, categoria B

- Falar e escrever bcm o portuguôs
- Falar e escrevcr bem o francês é descjávcì
- Falar bcm o criolo

Tarclns cspccíficns:

..Tarefns principais:

Qunlificnçocs, cxpcriôncía c pcrlil do cnntlidnto

- identificar prespectivas, problcmas, interesses do grupo alvo ao nír,el do bairro
- manter contactos com outros aciores/organismos/parceiros de desenvolvimento
- contribuir ao reforço das capacidades dos outros actores/parceiros ao nívcl da zona

- elaborar os critérios tecnicos das obras assegurando sua durabilidade'e a qualidadc tócni-

ca dos contractos '
- assegurar a formação dos AT's e animadorcs nos elcmentos tócnicos do tralralho
- apoiar as pessoas de outras organizaçtìes e grupos parceircu no plano técnico do trabalìro
- reforçar <¡s grupos n(ì scguimento tócnico e ncgociaçtics
- apoiar c errquadrar os animadores solr su¿ rcsponsabiliclade na zorìa cle intcn't'rrç.ìo

- operacionalizar a estratógia geral clo proiecto n¿ì zrina em que é co-responsár'cl
- cl¡borar a política do ¡rroieckr em matória de ordcnanrcnto e mcio ambientc'urbano
- àssogutar o scguinrcnkr c coorderraç.ìo de todas as actividades do ¡rroie'ckr na z()tla cm
quc ó c(Èrcsp()nsá\'el
- contrilruir L'.ìpoi¿r o progrânra rr'gional Biss.rt¡ t'da SNV Ctrinc;l]iss¡tr

Sob a responsabilidade do coordenador do projccto, e em estreita colaboraçào com os oltt-
ros quadros, o assistente técnico para ordenamento t¡rbano e meio ambiente terá como

tarefas principais:

VAGA 01

Função: Assistente técnico "ordenamento urbano & meio ambiente"

De: Karel Braat
A: Quadro SNV, Imprensa
Data: 13 de Outubro de 1997

Ref.: Vagas SNV/PMBB
Assunto: Vagas no PMBB - 4' Fase

Ru¡Virorirrc riìstÂ Bissau - Tclcf.: 2l I I ó5 / lO.¿0 4l

/rnllr;nte T r opm\ c oztnhr, rlul 0p i;tû t tt'n c an a

ESTÁ FJvl ( AS.^i

*orut

Besta

ôe'
*i\ ô

Seu læal de convívio e divenão

num ambiente selæcionado e familiar

(Antiga T,A.BANCA)
Telef.: 20 25 86

try

BEM VINDO AO MUNDO
DAS ESTRELAS

Ed¡mo. lunto do m..crdo d. Santr Lurla (rnüga Brnlaba)

*

*

*

%*o

*

**

lhassi

Bemba Djau

Farmâpro

Karim

Amílcar

Chakib

Nacional

Simão Mendes

Ram¿l

llissn¡ Ld"

A(ìt

3 de .lulho

Maimuna

Central

22-11-0 Av. N. Unidas (Copclinr)

22- l4-1ì0 Av. l4 de Novembro

Rua 4-98

Baino de Beldm

Rua Justino Lopes

Av- l4 de Novemhro

Rua Angola

Estrada dc Bôr

Av. Pansru Nrisnr

Estradl dc Bôr

Bairro tlc Cuntunl

Rua Justino Lopcs

Estrrd¿ dc Birr

Rua l.l

Av. 1.1 de Novembro

29 - Quana

28 - Terça

Quinta

.ì I - Scxtl

I r-23":2

2r-28-r5

t0-15-3ó

20- ! 8-,15

1.5-1.1-11

2|_l.l-16

: I -t.1-89

2 r - t4-06

: r-r 2-69

l t-.19-37

ffi

20 17 20
20 17 30
20 17 40
41 1232
81 11 39
82 11 39
71 11 39
92 11 52
91 11 39
51 11 39
61 11 39
35 11 06

Bombeiros fa 121 22 22
I

PROTECçÃO CrvrL
Polícia de Ordem Públ¡ca 117 /21 5304

PorìcrA JUDrcrÁRrA
Sede 21 56 16
Piquete 25 12 95
Políc¡a Marítima 21 39 13
Guarda Fiscal 21 34 19

Guarda Fronte¡ra 25 13.59

S¡mã ) j'ilendes

B¡ssau

Cacheu
Canchungo
Gabú

Banco de Socorro
Matern¡dade
Ped¡atria
Bafatá
Bolama
Bubaque
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Bènfica não quer fazer

reestruturação

A última tentação de Carla
O Maratona da Maia, para ntanter a campeã do mundo' t'ez uma proposta

das mais altns na modaliàade. Altos bónus por aitórins e recordes nacionais,

com máxima liberdade para competir'

O Spori Bissatr e Benfica quer rccuPerar os anos perdidos' A colectividade
1l arla Sacramento
I conti-nua no

\-, Maratona da Maia

Pclo menos por mais um

an(), c(ìm um n()v() contrakl,

no qual se'destaca o venci-

mento dc mil contos Por
mês. A campcã mundial terá

ainda direito a elevados

bónus financeiros, semPre

que alcance novas Proezas, a

cncarnacl¿ está, neste momenkì, empenhacla na bttsca tie alguém que o faça relemlrrar

os anos 80 e qrle Possa, obviantcntc, nrudar algo no Bcnfica para que tocla a brcida

cncarrratla sc sinta feliz e faça o ¡rtiblico amantt' do futcbol virltar aos cstátìios.

Unla clas incliviclualiclacles apontaclas ¡rara a presidência desta turma cla Avenida

1,1 clc Novembro, é o ex-presitlente da Associação Desportiva, Recreativa e Cultural

cle Mansai''á , Manuel Serifo Nhamajó, que conseguiu em três épocas fazer aquela

pequena vila saír clo isolamento e conhecida no mundo exterior

vicc presidentc do apontado o actual presiclente da jogar no Benfica. Posso ainda

afirmar que o virtual Presidente
não vai trazer nenhum iogador.

nível nacional ou interna-

cional.
Com este acordo, que foi

recentemente anunciaclo em

confcrência de imPrcnsa

pcìo seu empresário, Miguel

Mt¡s-taza, clrcga ao finr t¡ma

das mais mediáticas ncgoci-

açircs e provave'lmentc aquc-

la que e.nvolvetr maiores ver-

bas no atletismo nacional.

Os temPos são outros,

mas as "hiskirias" são as

mesmas: quatro clubes mos-

traram interesse na contra-

tação da camPeã do mundo;

um empresário esPanhol a

cobrar dez por cento sobre

krdos os prómios; o trcinador
dcscttntcntc; o clttbe t'la terra,

apoiado Pcla Cåmara local,

conl uma ProPosta tentado-

ra, e a resPosta Pronta do seu

Benfic.r c chefe do de- Associaçâo DesPortiva, Recrea-

p.ìrtânìcnto do ftltet ol tiva e Cultural de Mansabá

cncarnaclo dissc a conìo canclidato a Presidôncia. Tankr o qtre sci , quando

nossa rclìortagcm qtlc Confirma ott clesllcnte esta afir- Nhamaió abandonou o Mansabá

a clirecçiro tìo ßcnfica nrìo ¡rrc-
m,rçaO? e ele iá não é o Presidente da'

tendt' f,tzer ntrrhttm,r recstrtlttl- /.rvl.M.S.N.- Posso tlizer que quela colectividatle nortenha, há

riìç;ìo, m.ls simPìt'snlentt' enlcn ncstn lista figttrr o tronrt'tlo cx- nrrrikr ttmpo . Quero qttc isso

dcrt clttc I actual clirt'cçao ntìtr ¡rrtsitlen tt't.lc Mansabá , Mantlel ii(.ìue hc¡ìì cllrtt t' mcsnltt .lsst

tcnr conLliçtìt's Pîr¡ c(ìntilìtl¿Ì Scrifo Nlr.rtnairi como vi rtua l nou virìtr' quatro (losobr¡g¡s
toda esta "nevela" é que a

pcrsonagem PrinciPal teve

tuma temporada basfante

atribulada. Lesões, anemeias

e outras inexPlicár'eis maze-

las levaram-na a fazer trata-

mentos em EsPanha' Quan-
do ninguém esPerava -
nem mesmo o treinador
Fonseca e Costa -, de lá

regressott recttPerada e co-

meça a ganhar Provas atrás

de provas, ató à vitória nos I

500 m. de Atenas.

Com o ouro grego, tudo

mudaria na carrcira da atlc-

ta. Qtratro clubes r'êm a ter-

rciro mostrar interesse na

sua contrataçåo. O Seixal

FC, colectividade da sua

terra, anteciPa-se e faz uma

proposta pública; o Valência,

campeão de EsPanha, mostra

também interessc; o SPorting

procura saber da disPonibili-
dadsc da atlcta. O seu clube,

o Mara-tona da Maia, não a

quer perder e faz um der-

radeiro csforço financeiro.

Tudo fica indefinido.
Miguel Mustaza, o mais

consagrado manager esPan-

hol, entra em acção e Passa a

ser responsável Por todos os

conì a rìì('Srlìtì conr¡rosiçào. Josti
presir'lt'nte cl¡ colcctividatlc sso significa qttc cada atleta i'

erìcatn.ìd¡. I'or conscqt¡ô¡rcia, se scnhor do 5g¡¡ dsli¡i¡1r. Se por-
Nogucira ¡di.lntotr qtre iss(ì

a assembleia geral entender qtre ventura houver alguns qut'
clc¡'enderá cla assenrblcia gcr.rl

cssa list.r é .ìPtâ, obviâmt'ntc , quciram militar no Bcnfica c,
NP-A direcção do Benfica

Scrifo Nanradio será o Presi- por outro lâclo, sea futura
cstá cm fasc dc ¡eestrutu-

dente do Renfica. equipa técnica entender que aspectos da carreira
desportiva da Portuguesa -
deixando tudo em aberb.

Muito pesaram as Pro-
postas do Maratona da

Maia; a liberdade quase total

dada pelo clube, Possibili-
tando à atleta comPetir com

o equi-pamento de uma

marca desPortiva, nos

grandes me-etings intema-

cionais; a obrigatoriedade de

fazer apenas Poucas Provas
com a camisola do Maratona

da Maia; os Prémios extras

para recordes nacionais e do

mundo e triunfos mundiais

foram argumentos com Peso
suficientes Para a fazer Per'
manecer em Portugal.

INDN

ração.É ou não ó verdadc?
dos NP- Acha que o Benfica esses jogadorcs são

mente ficarão com

irteis , obvia-
losó Mnnrcl Moreirn

poderá manter os seus PuPilos?
alguns dclcs.

Sdrtfos Nogt,cirn-¡.M.M.S.N.- A
/.M.M.S.N.-O que Posso Serifo Nhamaió nâo trouxe e nåo

ciirecçào nao cstá ¡ Pretentlct'
dizcr ó o scguintc: no Bcnfica, vai trazcr nenhum iogaclor Para

f¡zer trcnhrtnra recstrtltur.ìçilo'
por norma e iá l.r v.ìo muitos o Bcnfica

Sinr¡rlt'smcntc' a acttr¡l clirccçiìo
,rnos sri jo¡¡a ntr ßenfica quom NP- E quanto a equiPa téc-

tntcrltlctr qLlr n¡(r tilìhù coll-
qurr'. Ntis niro obri¡;amtrs rigo- nica?

diçtìcs ¡rarl clrntilìtlJt c(ìlll ¡
ros¿lrìcntc ntnhttm atletl a logar |.M.M.S.N. - A oquiPa técni-

nrcsnra conr¡rosiç.ìo, datlo qttc
corìtr,ì à sU.ì r'ontaclt'. Estotl con- ca, ncsle nìonìcllto, ainda rlst,i

1¡5 ¿5,i1rrçrts (ltto tont.ìnlos i¿ìzer
r,encitlo de quc ttrdos os ra¡razcs cnr estudo. Pcnsamos fazer tlm¡

rros Liìtinros trôs ¡ntls n¡ìo for¿nr
cst.ì(r no cltlh(l há nrtrito tcnrl-o profunda reestrtlturação a ní\'cl

do depârt¿nìent(! do fuk'bol lácoro,rdos clc ôxitos l'ortankr
nào só ioganr, mas, Por outro

clube, que pouco exige,

foram alguns dos mtritos ar-

gumentos que alimentaram

esta "novela".
Muitas "histórias", com

alguns dramas à mistura.

Muitas personagens secun-

'dárias. Um final deixado em

suspensc até ao último clia

de transferôncias transfor-
mort Carl¿¡ Sacramenkl na

grandc "actriz", 6¡q5mo fora

das pistas. '

O mais interessante em

c'stâ dirccçio ctrtentlctt qrte cra
latìo ¡rorqttc se sentcm, sercnì fizemos al¡¡uns contackrs e ncste

rrcct'ss¿irio chanrar algtttim, isttr
benfiquistas. Tenho Plena cer- momento não Posso definitit'a-

é, algunr.ts inclividualidaclcs
tcza que nuitos deles l'ão Pcr- mente quem vai ser quem.

bcnfitltlistas P¿ra tentar itlnta-
maneccr no Benfica. Tambóm ó Estamos cm discttssão Para

m(lìtc couì elcs encontrar ttma
norn¡al, se houver alSuns ioga- acertar agulhas. Só na Próxinra

soluçño para o SPort Bissau c
dt¡res alienados Pcla ¡;cntilcza e assembleia gcral , estaremos em

Benfica. Ess¡s inclitidualitl¡tles
¡rt'rformancc do futuro presi- condiçoes dc afirmar qucm scrii.

.ìceitiìr.rn'ì o tics¡fio c âprcsen-
dentt' P¿tra ctrgrossar o plantel , É prematuro a\'íìnçâr com os

târcnì()s csl'A n(lva lista, c()nì
ir lìorta cnc.lrnld¡ cstá abert¡, rÏrmts d.¡ cquipa tócnicâ.

¡rortrs titgiro¡ striais na ¡sscnr-
¡rssinl como tocios,rqtrclcs quc

lrlei¿ Äer¡1. Conto ti tit'r'io, cst¡
F(ìr\'(ntur,l l'rct('¡ìdor s'rir' Nà0

lr¡r'erá nenhttnt inìl'cdimcnto

I'orfírio Mcndotçrt
lista tcr'i qtlc ¡lìrcscnt'ìr o s¡u ar

clcnco i' ltrtt!ìr¿nr,ì, càso (.ìtl(' n'ìo
Nrìo qrtt'rcnros contr¡rl¡f as

haj.r txrtra ¡nt¡g(rlìicn
itlcias daqueles tltte nào qucrrnì

NIr Ness.r preocupação é

MARCA REGISTADA - GUINÉ-BISSAU

AVISA-SE PELO PRESENTE quLr, a marca acima inclicada ó uma marca registada da:

MONDEX INTERNATIONAL LIMITED, uma emPresa britânica' com secle em 47-53

Cannotr Strec't, London EC4M 55Q,INGLATERRA'

E, ó usada Para:

Aparelhos e instnlmentos cle processamento, transmissão, recePção e armazenamen

to cle c.laclos; 
,,harclware,, e ,,såftware" para computadores; programas de comPuta

clor; "modems"; aparelhos e instalaçõei eléctricas e electrónicas; fitas, cliscos e cartões

r.n¿ìgnóticos e/ou codificaclos; partes e acess(irios para os refericlos Produtos; serviços

dc ac.nselhamcnt() c consrrltoria relacionaclos com a captação electrónica de dados e

sistemas cìe transmissão, com¡'rutaclores, "software" Para comPutador e Programas de

com¡'rutaclor.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão t.mados Procedimentos legais contra quaisquer Pessoas

ou companhias que usem a refericla marca registada ou quaisquer imitações dela, ou que,

por qualqLler outro moclo, infriniam os direitos da mencionada companhia'

AVISO

MUTTOS

Mudança de nome

Nos Termos do n' 1

do artigo 3682 do

Código do Registo Civil

, faço saber que, Cumba

Cambai, solteira de

quarenta anos de idade,

natural de Farim, Sector

de Farim, Região de Oio

e residente em Bissau,

filha de Infali Cambai e

Muscoi Cassamá, reque-

reu a alteração de com-

posição do seu nome fi
xado no assento de

nascimento Para Alansó

Cambai.

São por isso convida-

dos todos os interessa-

dos incertos a deduzi-

rem a oPosição que ti-

verem no Prazo d€ 30

dias a contar da data de

publicação deste núme-

ro no Jornal "Nô Pint-

cha".

Dr. Domingos Pinto

Vieira e Silva, Director-

Geral de ldentificação

Civil dos Registos e

Notariado da RePública

da Guiné-Bissau.

O Director-Geral

Dr. Domingos Pinto

Vieira e Silva

Bissau, aos 16 dias

do mês de Outubro do

ano de mil novecentos e

nóventa e sete.

N[TCIEN
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UI{ICEF

VEI\TDA DE EQUIPAMETSTO S
O UNICEF - BISSAU, VEM PELA PRESENTE POR A VENDA OS SEGUINTES EQUIPA-

MENTOS:
VIATURAS:

Marca.

- LAND.CRUISER-NU-23.5 C/AC
- LAND-CRUISER - RGB 2649

Data de Comora

1992
1992

NO EXTERIOR DO ENVE-
LOPE FECHADO, OS INTER.
ESSADOS DEVERÃO
INDICAR OS EQUIPAMEN.
ToS QUE ESTÄO INTERES-

- COMPUTADORES
. AR-CONDICIONADOS
- EQUIPAMENTOS DIVERSOS (GERADOR E UMA TVTÁQUINE FOTOCOPIADORA).

OS FNVEI,OPES DEVERAO

Combustível

CASOLEO
GASÓLEO

ITO DE REIEITAR
AS OFERÏAS SE NAO SAT-
ISFI.ZEREM OS SEUS

REQUESITOS.

O POSTULANTE QUE VIER

A CANHAR A COMPRA DE

AL(ìuM v,qlentRL nlós

OS INTERESSADOS
DEVERÃO POSTULAR
¡,rnnvÉs DE UMA cARTA
EM ENVELOPË FECHADC)
DIRIGIDA AO PRESIDENTE

DO COMITE PSB, INDICAN-
DO NA MESMA O MON-
TANTE QUE PRETENDE
OFERECER.

R.

DAIì ENTRADA NA
RECI,PÇÀO OO UNtCg¡ ArÉ

O DIA 20 DE NOVEMBRO DE
1997 PELAS 12:00. HORAS.

OS ENVELOPES SERAO
ABERTOS NO DIA 24 DE
NOVEMBRO DE 1997 PELAS

12:00 HORAS EM ACTO
pú¡r-lco cotvtrÉ Do
UNICEF ENCARRECUE DA
VENDA.
o uNrcEF n¡rÉv o olRe-

OS EQUÍPAMENTOS ACIMA
REFERIDOS, ESTÀO EXPOS-

TOS NA GARACEM DO
gscRnóRlo Do uNrcEF,
SITO NO BAIRRO MILITAR
S/N EM BISSAU, CASO

QUISEREM OBSERVAR DE
PERTO OS REFERIDOS

EQUIPAMENTOS.

TER SIDO INFORMADO,
rgnÁ eus EFECTUAR o
SEU PAGAMENTO NO
PRAZo DE 10 DrAs úrus e

PROCEDENDO ASSIM O
SEU IMEDIATO LE-VAMEN-
TO.

Nr. 35

Nr. 68

Nr.31

Nr.64

Nr 62

Nr.61

Nr. 19

Nr. 69

Ar Condicionado Frigidair
Ar Conclicionatlo AC 185 C2

Ar Condicionaclo Frigiclairc

Ar Condicionado Frigidairc
Ar Condicionado Frigidaire
Ar Condicionado Frigidairc
Ar Condicionado Carrier
Ar Condicionado DK 2300

MARCA

1992

1992

19()2

1992

1992

1992

1992

1992

DATA DE

COMPRA

X

X

X

X

X

X

X

X

BOM RAZOÁVEL

DE CONSERVAÇÂO

ESTADO

AR CONDICIONADO

MARCA

Computador Wang MicroSvstems

PC 382 - A8056 A

Wang 1,103 Screen

Q0r848
Wang Morlel N". 724

Computador Wang PC 280-827002

Wan¡¡ 1.103 Screcn

Q02e:o
Wang Motlt'l N'.72{ KB

Computador Wang Micro Svstems

PC 750 / 16 - 372822
Wang Mon-l4134 Screen

142099

Wang Mot'lel N'. 724 KB

Computador Wang PC 381 - 895912

Wang Mon-1428 Screen

396tTT

Wang Modcl N'.724 KB-G61

Computador Wang Microsvstenrs

PC 381 - A8055A

Wan¡¡ Mon-14134 Scrcen

51 861S

Wang Model N".724 KB

Computador Wang PC 280 - G02203

c02203

CTX Color Monitor
Model 6468

Kr0-11103388

Wang Moclel N'.724 KB

Computatlor Wang PC 351/25S

D3993C

Wang 1,11.1-LR Sereen

192568

wanÉ ATl0l-102K8
0005138

Computador Wang MicroSystems PC

361 /205 - 81179'l

Compaq Model N".472P
Sereen - ¡M405277S168

Wang ModeÌ N'. 721K8

DATA DE COMPIìA

1992

1992

1992

1992

1992

^t992

1992

1992

BOM RAZOAVEL

ESTADO DE CONSERVAÇAO

X

X

X

X

X

X

X

X

COMPUTADORES

TISTA DOS AR CONDICIONADOS QUE NECESSITAM
DE REPARAçÃO

N". De Ordem

01

02

03

04

05

06

Marca

Frigidaire n".57

Delchi n".56
Frigidaire n". 58

Delchi n'. 59

Sharp 18000 bh'
Frigidaire n". 62

Data de

Aquisição

1989

1987

1989

1987

1987

i 989

Estado Actual

Razoável

Razoável

Razoár'el

Razoár'el

Razo.ivel

Razoável

MARCA

GERADOR

Cen-Sct Lomba¡dine'10 Kva

FOTOCOPIADORA

Machine Canon NP 1215

DATA DE COMPRA

1993

BOM

X

X

RAZOAVEL

ESTADO DE

CONSERVAÇÀO

DIVERSOS EQUIPAMENTOS
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$amrrtra Machel quase esquecido
tnze tt'rcos depois, restøm do øntigo Presidente umø coroø de

.flores e Ø promessø sul-øfricønø de reøbrir o " dossier Mbuzini" ,

NX'- 29 aic Or¡tul¡no cle 1997

Conr¡ttnltriros. /r¡-sisl¿;rrrirl r/r, C;'rrçns lt'l¡cltcl lt:t,ott Nc/srt¡¡ Àlrlnd¡'/n ù rt'nlrrir irllcsligrlçiìcs
ù nortt dt'Sttmor¡

¡rais. Por outro laclo, a forma

cofto se processou a tran-

siçã-q sul-africana, permitiu

sem\randes dificuldades o

desaparecimento dos

"d.ossiers quentes".

Enr Maputo, ao con-

trário do fenómeno da

succssão angolana, a afir-

nração do Cltissano ¡rassou

muito pelo apagamenb da

imagem ' de Samora. A

excepção do I 0" aniver-sário

em que o regime.acabou por

se associar a Graça Machel,

a própria imprensa oficiosa

alinhando pelo diapasão

govemamental tem cleixado

passar despercebiclamente a

mor-te de Sanrora.

Aliás nos anos que se

scguiranr ao sêu clesapa-rec-

imento, muibs quadros no

aparelho de Estado foram

afastados ou marginaliza-

dos sob acusação de "amor-

istas". Entre a classe méclia

em ascensão no manclato

Chissano é comum ouvir-se

a ex-pressão "os brancos

fica-ram orfãos com a morte

de Samora".

Não foi Chissano que

implantou a economia clo

mercado e a crítica ao espar-

tilho que constituía o mode-

lo económico pós-indepen-

cados suburbanos clas prin-

cipais urbes moçambicanas,

os populares dumbo-

rrcrrSr/cs, barracas onde se

pode beber cerveja, deglutir

uma ¡rorçào dc caril ouvir
"cassete com discurso de

Samora".

Os "chapas", as carri-

nhas que fazem de trans-

porte público aderiram à

onda.- a par de nomes tira-

clos de telenoveìas brasi-

leiras como Tieta ou Roque

Santeiro, nas carrinhas de

banco corrido também é NDù.

CONVOCATORIA
sÃo coNvocADos roDos os sóclos Do spoRT BISSAU E BENFIcA PARA

UIV{R REUUÃO DA SUA ASSEN4BLEIA GERAL A TER LUGAR XO PNÓXIIT'IO

DIA 01 DE NOVEMBRO DE 7gg7 , PELAS 1OHOO COM A SEGUINTE ORDEM DO
DIA:
1 - ApRovAÇÃo E vorAÇÃo DA r-rsrA úNrce oos Novos óncÃos socl-
AIS.
2 - DIVERSOS

LISTA UNICA

ASSEMBTEIA CERAL
PIìESIDENTE - HENRIQUE PEREIRA ROSA
l" s¡cRerÁRlo - RUr GOMES CoRREIA
z's¡cRgrÁRro - ABEL INCADA
secR¡rÁRros sUILENTES - DIIBRIL sANHÁ e vlnrnr¡ o¡tNo naeNÉ

CONSELHO FISCAL
PRESIDENTE - ITINVNOÚ UNTOÉ

r" sgcRrrÁRlo - DoMrNGos DE BARRoS
z'sgcRgrÁnlo - LEONARDo wELLEz CABRAL
vocAl- RELATOR - ADMTNTSTRAÇÃo/FtNANÇAS - AcNELo P.c. CoRREIA
(PERRICHON)
vocAL-RELATon -.JunÍorco/DlsctpLINAR - FILoMENo LoBo DE PINA

ornecçÃo
pRESTDENTE - MANUEL sERrFo NHnun¡ó
VICE.PRESIDENTE GESTÃO - JOAO ALADJE H¿NVNOÚ TNPú
vtcE- IRESIDENTE DESpoRTos - JosÉ MANUEL Dos sANTos NocUEIRA
VICE-PRESIDENTE CULTURA - CARLOS BRAIMA SANI
DJRECTOR FUTEBOL- RIrITÓNIO SNUI
DTRECTOR DE EQUTPAMENTO E INSTALAçÖES SOCWS - ÓSCen NOSOTINI
DIRECTOR ACTIVIDADES RECREATIVAS E CULTURAIS . ARMANDO ABEI-
H'A

DTRECToR MARKETTNC r nrleçoes púslrc¡s - cARLos BRAIMA sANI
2 DIRECTORES SUPLENTES

Bissau, 28 de Outubro de 1997

Pe], O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL
AUCUSTO PEREIRA BARRETO

LIma corca tlc .florcs tla lrraçn dos Hcróis, em Ma¡núo, assinalou dia 19 dc Orttubro, o 1ln

nuit,crssririo dn nrcrta de Samora Mnchcl, un dos líderes at'ricanos mais representatiuos da

dócadn de 70.

dencia começou durante a

governaçã0. de Samora

Machel.

A nír'el populat contu-

do,o fenómeno Samora

rtileste facetas cle "sebas-

'tianismo". Face a clegra-

'dação dos valores morais, á

onda cle criminalidacle, cor-

rupção e alta clo custo de

vida, é comum ouvir-se de

cidadão comum o lamento

"sô o Samora fosse vivo isto

não estava assim" .

Corporizando este senti-

mcnto proliferam nos mer-

possível escutar o "é ou não

é" que servia de coralário à

argumentação comicieira de

Samora.

Os recentes aconteci-

mentos no Zaire e no Con-

go lembram também cle

Samora na sua faceta inter-

nacional. Samora adoraria

estar vivo para assistir à

deposiçäo de Maputo e o
regresso ao poder de um

dos seus amigos próximos:

Sassou Nguess,,, do Congo..

nrcnrtiria tlo
pri-mcrro
Prcsidcntc
moçaml.i-
cano, c)

h,rmcm que ioz ïibrar
t','zr'nJS dt'nrilharcs dc pcs-

:('¿5 |t'lJ: l'r','t¿¡ c 1'Sl¡tlitrs

1.,'¡ 1'¡1¡l¡. lrJ¡iiltr. I I .¡1,r.

,ìl',i\ .ì )it¡ tìì(ìlrr' r'nì airattll-

st¿nr'i¡s tr,iqrcas r lr'duzido

â urllâ cor()r.r tlc ilon's t Lrnl

-comunicar.lo do partido

tovcrlranlcntal conqratu-

lando-sc pcla rcalrcltr-rla do

clossicr Nll¡Lrzirrì ¡ror P¡¡¡s
d¡s ¿utori.l¡dr's sul-aIri-

caIas.

Sri quc ¡rrcocLrpaçao t1e

Nc]son c scus ¡ralcs nâo se,ì
0, \'t' ¡\ lll\l\lCllçl¿ d(ì l(ì-

r,crno nrr¡c¡nrl.icano. Cla-ça

Ì\1¡chel, ¡ r'iLir',r de S¿nrora

r' lr,,je insc¡ar,i-r'cl corì1-

¡anhcira dc Ncl-son. con-

scsuiLr csla peqLrena vitória

clcpnis,lc ¿cusar' ¡trcrt¿-

nrcntc as aLrtorida-dcs

moçan,i.rcanas dc rn-scnsi-

bilid¡de c falta cìe'in-tclcssc

no asstìnto,

QLranto à fatírlìca que-da

dc TLrpoìcv prcsicìcncial nâo

rcst¡nr drivid¡s sobrc ¿

i ncrpr'r'ióntia d o r'on irr.,-

l¿dor cÌc scrliço na torrc do

atroporto do lt4a-puto ou

sobrc a descida surcida da

tripulaçâo so-r'iética sobre

uma ¡rista que não existia. O

quc não tem ainda uma

crplicação são as razoes que

dctcrnlinaram a alteração

da rota do voo e o sinai

(\IOR) qLrc aparcntcntcnte a

acronar,c scgrria.

Estc nlistório nào dcci-

frado mantóm em abc'rto a

hiprltìse do mribil político

Iror dctrás do despe-

nhamcnto do avião em que

viajar,a N4achel depois de

r¡ma missão dedicacla à

causa angolana.

N¡o ol¡stante ser meri-

tórìo o intcrcsse manifcsta-

do pel¡5 ¿utoridacles sul-

airicanas enr reanalisar o

dossicr há rriuito ce¡rticisnro

qr.ranto aos resultados práti-

cos que possam a vir a ser

alcançados. A Comissão de

Verclade tem feito luz sobre

alguns dos crimes mais hor-

rcnclos do apartheid mais o

seu man-dato circunscreve-

se a si-tuaçõcs internas. Os

mjlj-tares e polícias que

rr.corrcm à antnistia ent

troca da revelaçåo das suas

aclir,idades nluito rara-

nlentc abordam operaçoes

para aióm das fronteiras do
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Os tnbalhos da segrmda scssão cxtrnordinárin da ANP que rut,Li¡,,l tlccorrendo desde 21 do corrente niês ter-
núnaram nø segundø-feira passada. Aprooados cstão o Programn do Goacrno e o Orçnmento Gernl do Estado
QGE) de L997; algtunas leis inerentes,a ret'orma fiscl.I, como é o caso rlos in4tostos geral e especinl sobre aen-

. das e consnno; reaisã.o e sintplificação da pautø aduaneira; regulanrcntação bancáia, entre outras.

Assembleia Nacional Popular

Deputados viabilizam Programa do

Governo e OGE 1997

'F! inalmente. com a

| ,l up.o*açao do lìogra-
]-{ ma do Covcrno com

| | 
59 uutn. a favor 157 da

I maioria. urn du ilPE 
"um voto indepcndcntc), zero

contra e 32 alrste¡rçoes da

oposiçâo, Carlos Correia res-
pira de alír'io, ap<is r,árias

pressòes poijticas feitas à

volta da sua nomeação desde

Maio último.
Isso deve-se a comprova-

da inconstitucionalidade clo

decreto presidêncial n"5/97
que o colocou à testa do exec-

utivo. Esta violação flagrarrtc
da Constituiçào pclo Prcsi-

dente da República, como
sabcmrrs, srrscitou rcaç<ìcs

por partc dá oposição e teve,

como ó <ibvio, rcflexos ncga-
ti'rios nos trabalhos da ANP,
levando a suspenção de duas

sessôes extraordinárias.
Para já, a flexitrilidade do

PR em reconhecer o "golpe"
que der.r a Constituição na

primeira nomeção de Carlos
Correia, ignorando a sanaçâcr

da inconstitucionalidatle pro-
nunciacla pelo Suprcmo
Trilrunal cle Justiça c auscult-

iado os pariidos com assento

parlamentar parâ no\¡â no-
meaçào do chefe do Go'r,erno,
não convenceu a oposição a

aprovar o Programa do Exc-

ct¡tivo, limitaclo a sctc mL.scs.

Mas, do ponk) clc vista
democrático esta flexibiìi-
dade do Chcfc de Estâdo tcvc
um sinal mais e convenceu
tudo e todos. lsso, até ccrta
forma, demonstra que, ape-
sar de t¡ma ou ot¡tra faìha, o

processo é irreversír,el.
Impòrta aqui dizer que a

grande surpresa na \0taçã0
do Programa clo Goverho é a
posìçào do PRS quc, conro
sabcmos, tinha dado o bcnt-
fÍcio rlt cltlvida ao Programa

do Governo anterior que
dcsta r¡ez retirou, porquc,
segtrnclo a declaração clo scu
lÍder, o PAICC provou ao po-
vo guineense a sua incapaci-
dade de go\¡ernâr o país e

dcixou entender quc não vai
poder cumprir o seu Pro-
grama já quer faltam sete me-

scs para o tcrmo lcgal do scu

mantla to.

Kor¡nrba Yalá disse ¡ror
outro lado quc, a scu vcr, a

única coisa qur: o partitìo no

pocler por'lc e deve f¡zcr no

tlr.radro desse progranra ó

prepârar e organrzar as clei-
.ç<ìcs legislativas dentro do
prazo legal.

No entanto, analisando as

posiçties de voto clos partidos
UM, RCB.MB, FLINC e PRS,

conclui-se qtrc, na verdade, a

oposição não dá grandc
importância ao Programa clo

Covcrtro e muit() mcn()s a()

OCE clt' 1997 qLrc está ¡rrestes

a te rminar c ao qual abstivt-
rarn tamtróm.

Nest¿ altura lot.ìas .rs

intcnçtìes estão viraclas
politicamonto pàra as

clcìçoes legislativas do próxi-
mo ano, razão pela qr"ral as

bancadas da minoria até mcs-

mo cla maioria recomcnda-
ram ao Coverno que coÌ'ìtem-
ple no projecto do OGE para

1998, quc proi'aveÌmcntc será

discuticlo c .r¡rrovado aìnda

este ano, a verba qrrc scrá

destinada para a realização
das eleiçoes legislativas do
ano que \¡em,

Foi nesta hasc que o líder
da bancada da RGB-MB disser

na sua dcclaração: "o passa-

.do é passado e o futuro deste

país vai ser decidido nas
pr<iximas eleiçties".

Hélder Vaz disse ainda
qr.re a posição da sua bancada

não poderia scr a favor de
um programa quc no fr-rndo é

continuação clo Programa do
Governo anterior c, por cima,
inspirado nas promessas
clejtorais do PAIGC, um par-
tìdo cr.rja ideologia e |rolítica
dc dcscnvoh,ìmento do país

ó krtalnrente drfcrcntc cia

RCB-N48.

Entrctanto, o programa
ora aprovado não muito cli-
fere do Programa do antcrio¡
Coverno. Tem como priori-
dades os scctorcs sociais,
nomcadamentc a Saúdc,
Edr.:cação, infracstmturas c

salários. Estt' tiltimo, como
dissc o Primeiro-l\4inistro, ó

tum clemenkr funclamerrtal
para o funcionanrenkl efjcaz
do aparelho dc Estado. Aliás,

é repartição de riqueza qtre

devc scr fcita na basc das

possibiìidades reais do país.

Segundo Carlos Correia,
as grandcs ìinhas mestras do
seu Programa consistem na

criação de condiçries macro-
cconómìcas fa'r,oráveis para
promo\¡cr o investimento pri-
r,ado por forma a criar rique-
za. O combate a inflação vai
ser a grande aposta do scu
Coverno no qrradro deste
programa, tendo c'm conta as

cxigôncìas da UMOA/UE-
MOA.

Por sua vez, o ministro da

Economia c' Finanças foi ao
Parlamento e falou aos dcpu-
tados sobrc a necessidacle c

pcrtinclncia da execLrção da

rcforma fiscal no c()ntexto
a ctr r.r l.

Issufo Sanhá disse clue o

sistcma fiscal quc temos ó

caduco, contendo muitas
taxas quc sâo dificeìs de con-
trolar. E isso permite a fuga

ao fisco ató porque nâo

far'orece o Estacìo nem opera-
clor económico. Mais detaìh-
sobrc a reforma na nossa

prrixima cdição.

Comunidade Santo Egídio assume gestão

Hospital Raoul Follereau:

A gestão do Hos¡tital Røoul Follereau, quc estnztt soh o mclrgo da ONG AIFO, ¡tnssa n scr nssumída pcla conntnidnde de Santo
Egídio, mnn ONG ltnlinna.Esta trnnst'erôncia de gcstão insere-sc no qundro do ¡trotocolo dc ncordo rubricndo entrc o Gortemo da

Guitti-Bissau, atrnttés tlo Ministório da Snúdc Púltlicn c cstn ONG Italiann.

^ 
:::i'::i: [rm::

A Mi,.ri.t,.n. Carlos
1' \ Corrcia que na oca-

sião afirmou que este acto dc
passagem de gestão do Hos-
pital da Epidemiologia para

Comunidade Santo Egídio
revestc-se de grande im¡ror-
tância para o Coverlro da

Cuiné-Bissau.
Citando Cabral, o I'rinrciro-
Mlnistro clissi. que " a sariclc

é a riqucza nrais impoltantt'
do homcm."

Assuminros essa dcclara-

ção pelo facto de o lromegr-ri-

nccnse -scr fackrr para o de-
senvoh,imento do nosso país,

ser capaz de dar o valor para

Vista ¡tnrcinl do Hospital Raul Follcrcnn

rcsolvcr problemas, r.rltra- ¡ tamosnestaaltura,strblinhou
passar cari'ncias quc enfren- 

| 
o Primciro-ministro.

O clrcfc ctr Cìovcmo rt.rl-

çou a ìnr¡rorttìncia cìa coo¡rc-
ração Lriìatcral cntrc a Cuinó-
Bissau c a ltália, tcndo sub-
linhado a ncce'ssicladc do scu

reforço.
Dc scguida o ministro da

Saúde Ptiblica, Branclão Go-

mes Có, teccu algumas con-
sidcraçòes sotrrc o scchrr o

cm rclaçiìo ao Hospitaì lì.roul
Foilcrcat¡ c'lisse tluc dcseja-

nì()s qr¡c a Conru¡rìd.rdc San-

kr Egídio irá ccrt¿nrcntc cl.rr

contint¡irlado ao bonr tr¡ba-
lhct iniciado pela a sua con-

gcnere AIFO, tornando a

gestão do Hospital mais conf
transparen te.

Branclão Cri agracloceu a.

Comunidade cle Sankrp

Ëgídio p¡l¡5 csftrrços que
vcm dispcndido ¡rara mcllro-
rar o estado de salidc da po-
pulação tla Cuirró-BissaLr.

Apclou aos trabalhadores as-

sim como os doentes para

qr.rc coìaborcm c()m a nova
direcção de gestão.

'h rmport¡nte c1r' tack)
(.Ìue nâ() s()mcntr de ponto c1c

vista dc fornccimcnto dc
mcrl icanrentos, csperamos clt

fackr qtre vai continuar a

rcgistra-sc um bom cnlcntii-
mcnto cÌìtrc os dois lados
para podermos atinflir o

nosso objcctii,o", dissc o

mirritros.
Por seu hrrno, o drrcckrr'

do Hospital RaoL¡l Follcrcal¡
ao Llsar da paìavra realçou

qrro o po\'() italìano cstá sem-

pre connosc(). "Ontem foi o

AIFO quc encarregou destc

Hospital chojeóa
ComLrnidadc Santo Egídio
que assumiu o acordo", sub-
linhou.

I'rcscnciaram o âcto o
Consc'lheiro Especial do Prc-

siclcnte da Rcpública, o minì-
stro clos Ncgticios Estrangei-
ros, a ministra dos Âssr¡ntos

Sociai-s t' Promoçtìo Fcmini-
na, rcprescntantcs clo corpo
diplomático, Bispo dc Bissarr,

para aìónr de r,ários outros
rcsponsár'eis do referido
Hospital.

Flaztiann NInlú


